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CONTRATO PROGRAMA 

I. Enquadramento e fundamentação legal: -------------------------------------------------------- 

1. A Oficina – Centro de Artes e Mesteres Tradicionais de Guimarães, CIPRL (doravante, 

OFICINA), é uma Cooperativa de Interesse Público, constituída no dia 14 de março de 1989, 

por iniciativa do Município de Guimarães (doravante, MUNICÍPIO), por aprovação da 

Assembleia Municipal em sessão de 19 de outubro de 1985, ao abrigo do Decreto-Lei n.º 

31/84, de 21 de janeiro, adiante designado por DECRETO; -------------------------------------- 

2. O MUNICÍPIO é seu cooperante, exercendo sobre ela uma influência dominante por 

ser detentora da maioria dos seus títulos do seu capital. -------------------------------------------- 

3. Com a constituição da OFICINA, de acordo com o seu objeto social, o MUNICÍPIO 

transferiu a sua responsabilidade sobre a gestão de equipamentos e prestação de serviços na 

área da cultura, atividade que é tipificada de interesse geral pela alínea a) do n.º 1 do art.º 

45.º da Lei n.º 50/2012, de 31 de agosto (doravante, a LAEL). ----------------------------------- 

4. A OFICINA, nos termos do n.º 1 do artigo 2.º do DECRETO, rege-se por este e, 

supletivamente, pelo disposto no Código Cooperativo e legislação complementar. ----------- 

5. Sem prejuízo, a Lei n.º 69/2015, de 16 de julho, que procedeu à segunda alteração da 

LAEL, introduziu o n.º 3 no seu artigo 58.º, que plasma que o disposto nos capítulos III e VI 

se aplica, com as devidas adaptações, às régies cooperativas, ou cooperativas de interesse 

público, em que as entidades públicas participantes possam exercer, de forma direta ou 

indireta, uma influência dominante em razão da verificação dos requisitos constantes do n.º 

1 do artigo 19.º, ainda daquele diploma. --------------------------------------------------------------

Nos termos do artigo 47.º da LAEL, a prestação de serviços de interesse geral pelas empresas 



locais e os correspondentes subsídios à exploração dependem da prévia celebração de 

contratos-programa com as entidades participantes. -------------------------------------------- 

6. Toda a atividade desenvolvida através dos serviços prestados pela OFICINA, aos  

utilizadores e público em geral, é de interesse geral, nos termos da alínea a) do artigo 45.º da 

LAEL, integra o âmbito das atribuições do MUNICÍPIO, nos termos da alínea e) do n.º 2 

do artigo 23.º do Regime Jurídico das Autarquias Locais, e obedece ao princípio da 

continuidade do serviço público. ---------------------------------------------------------------------- 

7. Assim, o contrato ora submetido a aprovação assenta no pressuposto da continuidade 

dos serviços de interesse público que têm vindo a ser investidos à responsabilidade da 

OFICINA, e na permanência da abertura dos equipamentos entregues à sua gestão. --------- 

8. Sem prejuízo da responsabilidade pelas Atividades de Enriquecimento Curricular, 

Componente de Apoio à Família e Atividades de Animação e Apoio à Família, que apenas 

se preveem abrangidas o período relativo ao ano letivo em curso. -------------------------------- 

9. Assim, e considerando a responsabilidade pela execução das atribuições a que se refere 

a alínea e) do n.º 2 do artigo 23.º do Regime Jurídico das Autarquias Locais, e que constituem 

o objeto social da OFICINA, foi transferida com a deliberação da sua criação, isto é, por 

efeito translativo, inerente ao momento da sua constituição. -------------------------------------- 

10. Torna-se indispensável a celebração de um contrato programa que ora se submete a 

aprovação e que cumpre o escopo legal da função de regulação sobre a atuação da OFICINA.  

II. Verificação dos requisitos legais: ---------------------------------------------------------------- 

11. A OFICINA cumpre todos os requisitos necessários ao cumprimento da LAEL, 

designadamente os que decorrem do vertido no seu artigo 47.º. ---------------------------------- 
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12. O MUNICÍPIO e a OFICINA regulam, através do CONTRATO, as transferências 

financeiras necessárias ao financiamento anual da atividade de interesse geral na área da 

cultura, tal como dispõe o artigo 47.º, n.º 4 da LAEL. --------------------------------------------- 

13. A OFICINA detém e obriga-se a manter um sistema de contabilidade analítica, não só 

dada a sua importância e reflexo na prossecução de uma gestão levada a cabo de forma eficaz 

e eficiente, mas, igualmente, face aos apoios públicos concedidos pelo desenvolvimento de 

políticas de preços sobre a atividade que integra o seu objeto social (conforme decorre de 

obrigação legal – cfr. n.º 3 do artigo 47.º da LAEL). ----------------------------------------------- 

Assim, e considerando: ---------------------------------------------------------------------------------- 

14. A responsabilidade da OFICINA pela manutenção da gestão dos serviços de interesse 

geral na área da cultura; --------------------------------------------------------------------------------- 

15. Os resultados de eficácia e eficiência definidos pelo MUNICÍPIO, e atingidos pela 

OFICINA, e a continuidade dos serviços pretendida, através das orientações que melhor se 

definem no presente contrato; -------------------------------------------------------------------------- 

16. O aproveitamento do know-how, da capacidade técnica e dos recursos humanos detidos 

pela OFICINA, indispensáveis ao desenvolvimento e concretização dos objetivos da sua 

missão de acordo com a sua finalidade; -------------------------------------------------------------- 

17. E mais considerando que: ------------------------------------------------------------------------ 

18. Os objetivos definidos pelo MUNICÍPIO devem ser concretizados através da 

celebração de contratos interadministrativos, aos quais são aplicáveis o disposto no Código 

dos Contratos Públicos (CCP), a jurisprudência do Tribunal de Justiça das Comunidades 

Europeias e os princípios que enformam as regras de contratação pública, em especial os da 

concorrência, princípios da justiça comutativa e boa-fé; ------------------------------------------- 



19. O CONTRATO deve definir, detalhadamente, o fundamento da necessidade do 

estabelecimento da relação contratual, a finalidade desta, os montantes dos subsídios à 

exploração, assim como a eficácia e a eficiência que se pretende atingir com a mesma, 

concretizando um conjunto de indicadores ou referenciais que permitam medir a realização 

dos objetivos setoriais. ---------------------------------------------------------------------------------- 

20. A celebração daquele CONTRATO é condição legal indispensável ao 

desenvolvimento da atividade da prestação de serviços de interesse geral, nos termos do 

artigo 47.º da LAEL. ------------------------------------------------------------------------------------ 

III. Em conformidade com as deliberações da Direção da OFICINA, de 24 de novembro de 

2025, da Câmara Municipal de Guimarães, de 9 de dezembro de 2025 e da Assembleia 

Municipal, de 22 de dezembro de 2025, a autorização de despesa que está cabimentada pela 

proposta de cabimento n.º 6999, de 4 de dezembro de 2025 e o compromisso n.º 7028, de 4 

de dezembro de 2025, ambos transitados de 2025 para 2026, a que correspondem o cabimento 

nº 141 e o compromisso nº 7028. ----------------------------------------------------------------------  

ENTRE: ---------------------------------------------------------------------------------------------------  

MUNICÍPIO DE GUIMARÃES, pessoa coletiva de direito público n.º 505 948 605, com 

sede no Edifício dos Paços do Concelho, sito no Largo Cónego José Maria Gomes, concelho 

de Guimarães, neste ato representado pelo Presidente RICARDO JOSÉ MACHADO 

PEREIRA SILVA ARAÚJO, com poderes para o ato (doravante MUNICÍPIO), e  -------  

OFICINA – CENTRO DE ARTES E MESTERES TRADICIONAIS DE 

GUIMARÃES, CIPRL, com o NIPC 503 190 985, com sede na Avenida D. Afonso 

Henriques, 701, 4810 431 Guimarães, neste ato representada pelo Presidente da Direção 

ESSER JORGE DE JESUS SILVA, com poderes para o ato, de acordo com os respetivos 
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Estatutos, conforme certidão permanente subscrita em 5 de novembro de 2025 e válida até 5 de 

novembro de 2026, acedida hoje em https://eportugal.gov.pt, auto de tomada de posse do 

representante da direção da Oficina de 24 de novembro de 2025, e deliberação da Câmara 

Municipal de 24 de novembro de 2025 (doravante OFICINA); ----------------------------------  

É celebrado o presente contrato programa (doravante, CONTRATO) no qual se projetam as 

orientações estratégicas da responsabilidade do MUNICÍPIO, e que se rege pelas seguintes 

cláusulas: --------------------------------------------------------------------------------------------------  

CLÁUSULA 1.ª 

OBJETO 

1. O estabelecimento da presente relação contratual tem como fundamento o disposto no 

artigo 47.º da LAEL, de acordo com os pressupostos vertidos e expostos nos considerandos 

prévios ao CONTRATO, que fazem parte integrante do mesmo.  -------------------------------  

2. O presente CONTRATO regula a relação entre o MUNICÍPIO e a OFICINA, define 

os objetivos e as metas a atingir por esta no desenvolvimento da sua atividade no domínio 

promoção e gestão de equipamentos coletivos e prestação de serviços na área da cultura e 

conexos, e habilita esta última, por autorização do MUNICÍPIO, a explorar o seu objeto 

social, tal como definido no artigo 3.º dos Estatutos da OFICINA, que aqui se dão como 

reproduzidos.  ---------------------------------------------------------------------------------------------  

3. No sentido de densificar e concretizar o seu objeto, o presente instrumento jurídico 

define detalhadamente, ao longo do seu clausulado e anexos, a finalidade da relação 

contratual, bem como a eficácia e eficiência que se pretende atingir com a mesma.  ----------  

4. Pelo presente instrumento, o MUNICÍPIO cede à OFICINA a utilização dos espaços 

melhor identificados no ANEXO II, pelo prazo aí constante, prescindindo, para si, de 



qualquer espaço ou de qualquer direito à sua utilização em condições diferenciadas das 

aplicáveis aos restantes utilizadores. ------------------------------------------------------------------  

5. Por sua vez, a OFICINA assume a gestão direta daqueles equipamentos coletivos e 

infraestruturas, ficando responsável por todos os encargos com obras de conservação e/ou 

manutenção necessárias à sua boa utilização e/ou finalidade, excetuando-se obras estruturais, 

enumeração não taxativa, como telhados, coberturas, revestimentos exteriores, redes de 

abastecimento, bem como espaços exteriores adjacentes e as que estejam abrangidas por 

períodos legais de garantia, ou outras intervenções estruturais relacionadas com defeitos de 

obra.   -------------------------------------------------------------------------------------------------------  

6. Pelo presente CONTRATO, o MUNICÍPIO confere à companhia Teatro Oficina o 

estatuto de Companhia de Teatro residente a acolher nas instalações da OFICINA.  ---------  

7. Por sua vez, a OFICINA compromete-se a afetar a Loja Oficina à finalidade de 

promover e divulgar as artes tradicionais de Guimarães, realizando as atividades também 

melhor descritas no ANEXO II como workshops de olaria, bordado ou teatro. ---------------- 

8. ---- A OFICINA assume a responsabilidade pela gestão dos serviços técnicos necessários 

à ocupação cultural dos espaços do Teatro Jordão, mais assumindo assegurar todos os meios 

humanos, materiais e técnicos, de backline, som e luz necessários às atividades que vierem a 

ser realizadas no auditório, sem prejuízo dos meios existentes e associados ao referido espaço 

sob a responsabilidade do MUNICÍPIO. ------------------------------------------------------------  

9. A OFICINA obriga-se, igualmente, a assegurar a gestão dos espaços comuns do Teatro 

Jordão, notificando o MUNICÍPIO de qualquer evento que necessite da sua intervenção, 

mais assumindo, em relação ao auditório daquela instalação quaisquer despesas de 

manutenção nele incorridas até ao limite das receitas que dele possam advir. --------------  
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10. Por via do presente CONTRATO, a OFICINA assume, ainda, a gestão do Centro de 

Artes e Ofícios dos Fornos da Cruz de Pedra, nos termos e condições melhor identificados 

no ANEXO II, e em condições que permitam o acesso à cultura do público em geral, de 

forma a provocar um efetivo envolvimento dos habitantes da cidade Guimarães nesta área de 

atuação tão relevante para o artesanato tradicional, promovendo a divulgação de artes e 

mesteres tradicionais desta cidade berço. ------------------------------------------------------------- 

11. O presente CONTRATO disciplina, ainda, os pressupostos e termos da cooperação 

financeira entre o MUNICÍPIO e a OFICINA, através de subsídios de exploração devidos 

a esta, pelo desenvolvimento de políticas de preços das quais decorrem receitas operacionais 

anuais inferiores aos custos anuais, definidas e aprovadas pelo MUNICÍPIO, pela utilização 

e/ou acesso do público em geral aos eventos e/ou outras atividades que decorram naqueles 

espaços ou espaços públicos, sempre considerando o interesse público de captar público e 

promover a sua educação. ------------------------------------------------------------------------------ 

12. O MUNICÍPIO habilita a OFICINA a promover outros eventos e/ou outras atividades 

autossuficientes, e a preços de mercado, desde que tais iniciativas não prejudiquem a 

finalidade do presente contrato, mandatando-a para a concessão de apoios financeiros a 

associações sem fins lucrativos, que se vierem a revelar essenciais à execução do seu plano 

de atividades, com a finalidade de comparticipar nos custos de recriações artísticas. ---------- 

13. A economia do presente contrato assenta no pressuposto da abertura permanente dos 

equipamentos referidos no ANEXO II aos utilizadores, durante a sua execução, e no 

pressuposto das previsões económicas disponíveis e possíveis, à data, para o ano de 2026. -- 

 

 



CLÁUSULA 2.ª 

FINALIDADE 

1. No domínio da promoção e gestão de equipamentos coletivos afetos a atividades 

socioculturais e no âmbito dos serviços de planificação temporal, programação artística 

regular e organização de eventos âncora, que integram a sua atividade, a OFICINA deverá: 

a) Gerir e promover os equipamentos coletivos afetos às atividades culturais de forma 

integrada e coordenada com o MUNICÍPIO de forma a assegurar as orientações culturais 

aprovadas pelo ANEXO I; ----------------------------------------------------------------------------- 

b) Desenvolver todo o conjunto de atividades necessárias para promover o fomento da 

cultura e a generalização de práticas de produção e consumo culturais, para todos os escalões 

etários, marcados pela regularidade, diversidade, qualidade de oferta e formação; ------------ 

c) Privilegiar parcerias com entidades culturais locais, fomentando a participação das 

instituições e dos cidadãos; ----------------------------------------------------------------------------- 

d) Promover a cultura para todos, a produção de investigação e conhecimento, a 

qualificação dos agentes culturais locais e o reforço do prestígio nacional e internacional de 

Guimarães; ------------------------------------------------------------------------------------------------ 

e) Assegurar uma programação cultural que vise o reforço do bem-estar, das qualificações 

e competências dos cidadãos, contribuindo para a regeneração sociocultural, a coesão e o 

sentimento de pertença. --------------------------------------------------------------------------------- 

f) Promover ações na área do artesanato que tenham como premissas essenciais a 

formação, o estudo, a valorização e a promoção das Artes Tradicionais de Guimarães, 

designadamente, no Centro de Artes e Ofícios dos Fornos da Cruz de Pedra. ------------------ 
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g) Concretizar ações estratégicas para a divulgação de Guimarães nos roteiros 

internacionais culturais. --------------------------------------------------------------------------------- 

h) Garantir que a equipa de assistência técnica afeta ao Teatro Jordão e necessária aos 

ensaios e às atuações que venham a decorrer no seu auditório, compreenda, pelo menos, as 

funções de produtor, técnico de som, técnico de luz, assistente de produção, designando um 

responsável pela emissão de um relatório mensal com informação detalhada sobre os serviços 

e a gestão dos espaços. ---------------------------------------------------------------------------------- 

2. A OFICINA deverá, no quadro da economia do presente contrato, garantir a 

universalidade e a continuidade de serviços na área da cultura utilizando e gerindo a ocupação 

dos imóveis e equipamentos municipais afetos àquela atividade. --------------------------------- 

3. Pelo presente instrumento contratual, a OFICINA obriga-se, no quadro da economia 

do contrato, a executar os serviços de acordo com a programação artística regular melhor 

definida no ANEXO I deste contrato, bem como a promover, dinamizar e executar a 

organização de eventos âncora. ------------------------------------------------------------------------ 

4. Para a concretização dos objetivos programáticos, a OFICINA aplicará o seu 

conhecimento e a experiência acumulada de forma a identificar as soluções e utilizar os 

métodos e procedimentos que se mostrem mais adequados à prossecução das políticas 

definidas pelo MUNICÍPIO em articulação com uma gestão de carácter empresarial, 

devendo prosseguir uma estratégia assente nos seguintes princípios: ---------------------------- 

a) Atuação orientada para a satisfação de um público heterogéneo; -------------------------- 

b) Implementação de políticas de melhoria contínua, de forma a garantir níveis de serviço 

e de qualidade crescentes, colocando em prática medidas e soluções destinadas a identificar 

constrangimentos e a corrigir situações suscetíveis de comprometer a qualidade do serviço; 



c) Assegurar uma eficaz implementação de processos de controlo da qualidade do serviço 

que presta, reportando toda a informação ao gestor de contrato designado pelo MUNICÍPIO. 

5. Para assegurar o cumprimento do vertido nos pontos anteriores, a OFICINA deverá 

regular as condições de utilização e funcionamento dos equipamentos e infraestruturas em 

conformidade. -------------------------------------------------------------------------------------------- 

6. Excetua-se do número anterior, a definição dos preços a praticar que são os definidos 

pelo MUNICÍPIO pelo presente contrato, sem prejuízo de futuras alterações propostas pela 

OFICINA e que, devidamente fundamentadas, sejam, por aquele, aceites. --------------------- 

CLÁUSULA 3.ª 

OBRIGAÇÕES DA OFICINA 

1. A OFICINA obriga-se a executar o CONTRATO, no quadro da economia do 

contrato, de acordo com o previsto no seu clausulado e anexos, assim como a cumprir os 

deveres legais impostos pela LAEL, designadamente, o disposto no n.º 3 do seu artigo 47.º, 

bem como os demais deveres de informação a que se refere aquele diploma legal. ------------ 

2. A OFICINA obriga-se ainda, nos termos do presente contrato, a: ------------------------ 

a) Assumir todos os custos e encargos relacionados com a conservação, manutenção e uso 

dos equipamentos e infraestruturas necessários à prossecução da sua atividade e confiados 

pelo MUNICÍPIO à sua gestão, excetuando-se aquelas que estejam abrangidas por períodos 

legais de garantia, ou outras intervenções estruturais relacionadas com defeitos de obra. ----- 

b) Praticar os preços aqui definidos e aprovados pelo MUNICÍPIO para os equipamentos 

e infraestruturas afetos à sua atividade, e de acordo com as condições definidas no 

Regulamento Municipal de Taxas e outras Receitas Municipais e Tabela de Taxas anexa, do 

Município de Guimarães, que estiver em vigor para o ano de 2026. ----------------------------- 
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c) Praticar os preços que aqui são determinados e melhor se discriminam no ANEXO II 

do presente CONTRATO, sem prejuízo do disposto no número 11 do artigo 1.º deste 

contrato. --------------------------------------------------------------------------------------------------- 

d) Desenvolver, promover e executar todas as atividades com correspondência ao prazo 

de execução do contrato, de acordo com o definido pelos ANEXOS I e II deste 

CONTRATO; ------------------------------------------------------------------------------------------- 

e) Desenvolver uma programação externa através do aluguer de salas e auditórios, de 

acordo com os preços a que se refere a alínea b); --------------------------------------------------- 

f) Promover a divulgação externa das suas atividades; ---------------------------------------- 

g) Assegurar a programação cultural regular no equipamento de cafetaria de apoio 

existente na infraestrutura melhor discriminado no ANEXO II, devendo refletir as receitas 

obtidas no âmbito daquela programação nos proveitos deste equipamento; --------------------- 

h) Manter os equipamentos e infraestruturas identificados no ANEXO II em bom estado 

de conservação e funcionamento necessários à sua utilização pelo público em geral e 

conforme a sua finalidade, devendo refletir todas as receitas nos proveitos desses mesmos 

equipamentos; -------------------------------------------------------------------------------------------- 

i) Afetar a Loja Oficina à finalidade de promover e divulgar as artes tradicionais de 

Guimarães, realizando atividades no domínio cultural, como workshops de olaria, bordado 

ou teatro; -------------------------------------------------------------------------------------------------- 

j) Apoiar a atividade da Companhia Teatro Oficina enquanto estrutura de criação 

artística, garantindo-lhe, designadamente, o espaço físico indispensável ao normal 

funcionamento daquela Companhia residente; ------------------------------------------------------- 



k) Apoiar a atividade da Associação Artística da Marcha Gualteriana no âmbito das Festas 

Gualterianas, celebradas em honra de São Gualter; ------------------------------------------------- 

l) Emitir relatórios mensais relativos à gestão dos serviços necessários à ocupação 

cultural dos espaços afetos ao Teatro Jordão; -------------------------------------------------------- 

m) Cumprir com os deveres de informação constantes no ANEXO IV. ---------------------- 

3. Durante a execução do contrato a OFICINA, com exceção dos equipamentos Teatro 

Jordão e Fornos da Cruz de Pedra, será ainda responsável pela contratação de todas as 

despesas de uso corrente dos equipamentos e infraestruturas cuja gestão é, pelo presente, 

confiada à sua responsabilidade, como água, eletricidade, segurança, comunicações, limpeza, 

higiene e salubridade. ----------------------------------------------------------------------------------- 

4. No âmbito da sua atividade, a OFICINA deverá manter em vigor todos os seguros 

legalmente obrigatórios, designadamente os de responsabilidade civil e de exploração da sua 

atividade. -------------------------------------------------------------------------------------------------- 

5. A OFICINA fica ainda obrigada à substituição de equipamento considerado obsoleto 

por descontinuado e, ou, que obste à garantia da qualidade dos serviços a que se encontra 

obrigada para atingir os índices de eficiência e eficácia melhor descritos na cláusula 6.ª deste 

CONTRATO. ------------------------------------------------------------------------------------------- 

6. É ainda, da responsabilidade da OFICINA, assegurar que todos os recursos humanos 

necessários à prossecução do seu objeto social e afetos ao cumprimento das obrigações ora 

assumidas, da sua responsabilidade, sejam dotados das habilitações necessárias ao 

cumprimento das mesmas. ------------------------------------------------------------------------------ 
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CLÁUSULA 4.ª 

OBRIGAÇÕES DO MUNICÍPIO 

1. São obrigações do MUNICÍPIO: -------------------------------------------------------------- 

a) Acompanhar e monitorizar a execução física e financeira do presente CONTRATO, 

nos termos do disposto na LAEL. --------------------------------------------------------------------- 

b) Verificar todos os documentos de prestação de informação e de contas relativos ao 

objeto do CONTRATO.  ------------------------------------------------------------------------------- 

2. Durante prazo de vigência contratual definido no artigo seguinte, como contrapartida 

pela prática dos preços sociais que a OFICINA se encontra obrigada na execução do presente 

CONTRATO e demais obrigações previstas no artigo anterior, o MUNICÍPIO obriga-se a 

conceder, no decurso da execução do contrato, a título de subsídio de exploração da atividade, 

o montante de €4.698.819,84 (quatro milhões, seiscentos e noventa e oito mil, oitocentos 

e dezanove euros e oitenta e quatro cêntimos), conforme melhor justificado no ANEXO 

III do CONTRATO, a transferir em doze tranches iguais e mensais, no último dia útil do 

mês a que diz respeito. ---------------------------------------------------------------------------------- 

3. O pagamento das tranches fica condicionado ao cumprimento dos deveres de 

informação constantes do ANEXO IV, referidos na alínea m), do n.º 2 da Cláusula 3ª. ------ 

4. O subsídio de exploração funda-se no propósito de cobrir a diferença entre os custos 

anuais e as receitas operacionais anuais, decorrentes da prática de preços sociais pelos 

serviços que a OFICINA se obriga a executar de acordo com a justificação que compõe o 

ANEXO III, suportada pelo sistema de contabilidade analítica da OFICINA, e é concedido 

de forma adequada a assegurar as finalidades do contrato, e no respeito pela economia do 

mesmo. ---------------------------------------------------------------------------------------------------- 



CLÁUSULA 5.ª 

PRAZO DE EXECUÇÃO CONTRATUAL 

1. A execução do presente CONTRATO inicia-se no dia 1 de janeiro de 2026 e tem o 

seu término a 31 de dezembro de 2026. -------------------------------------------------------------- 

2. O CONTRATO foi submetido a parecer do Revisor Oficial de Contas da OFICINA, 

que consta do ANEXO V, parte integrante do presente instrumento, que deverá ser 

comunicado à Inspeção-Geral de Finanças, nos termos previstos no n.º 7 do artigo 47.º da 

LAEL. ----------------------------------------------------------------------------------------------------- 

3. A OFICINA obriga-se a executar o presente CONTRATO de acordo com o seu 

clausulado e do seu plano de atividades para o ano 2026. ------------------------------------------ 

CLÁUSULA 6.ª 

INDICADORES DE EFICIÊNCIA E EFICÁCIA 

1. A OFICINA obriga-se, perante o MUNICÍPIO, no quadro da economia do contrato, 

a respeitar, no final do ano corrente, os indicadores de eficiência e eficácia constantes do 

ANEXO V.------------------------------------------------------------------------------------------------ 

2. Os indicadores de eficiência e eficácia refletem, dentro do quadro da economia do 

contrato, as orientações estratégicas para o total da execução do ano de 2026. ---------------- 

3. Se vierem a ser aferidas classificações de “Pouco Eficiente”, após execução integral do 

contrato, deverão as partes acordar nos acertos que ao caso couberem, devendo a OFICINA 

proceder à respetiva reposição das verbas recebidas, sem que se coloque em causa o 

equilíbrio económico-financeiro da OFICINA, nomeadamente pelo facto dos indicadores 

não serem atingidos por caso fortuito ou de força maior ou ainda por culpa grave ou exclusiva 

da OFICINA. -------------------------------------------------------------------------------------------- 
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4. Sem prejuízo do disposto no número anterior, as partes reconhecem que o vínculo 

contratual ora estabelecido assenta nos princípios da justiça comutativa e boa-fé, não 

podendo ser imputável à OFICINA quaisquer perdas pela exploração dos serviços objeto 

deste contrato, que sobrevenham de circunstâncias nele não previstas. -------------------------- 

CLÁUSULA 7.ª 

COMUNICAÇÕES E DEVER DE COOPERAÇÃO 

1. Todas as comunicações e/ou notificações entre o MUNICÍPIO e a OFICINA serão 

efetuadas para as respetivas moradas, devendo qualquer alteração ser comunicada no prazo 

máximo de 10 dias úteis. -------------------------------------------------------------------------------- 

2. As partes obrigam-se a cooperar entre si no sentido de garantir uma maior eficiência 

na realização deste contrato, podendo constituir os grupos de trabalho que entendam vir a ser 

necessários. ----------------------------------------------------------------------------------------------- 

CLÁUSULA 8.ª 

RESOLUÇÃO DO CONTRATO 

1. O presente contrato-programa cessará: -------------------------------------------------------- 

a) Pela ocorrência do termo do seu período de vigência; --------------------------------------- 

b) Por acordo entre as partes; ----------------------------------------------------------------------- 

c) Por resolução, nos termos definidos nos números seguintes. ------------------------------- 

2. Se a OFICINA não cumprir de forma exata e pontual as obrigações contratuais, ou 

parte delas, por facto que lhe seja imputável, o MUNICÍPIO notificá-la-á, com interpelação 

admonitória, para cumprir dentro de um prazo razoável. ------------------------------------------- 



3. Mantendo-se a situação de incumprimento após o decurso do prazo referido no número 

anterior, o MUNICÍPIO pode resolver o contrato com fundamento em incumprimento 

definitivo. ------------------------------------------------------------------------------------------------- 

4. Não é havida como incumprimento a não realização pontual das prestações contratuais 

a cargo da OFICINA que resulte de caso de força maior, entendendo-se como tal as 

circunstâncias que impossibilitem a respetiva realização, alheias à vontade da parte afetada, 

que ela não pudesse conhecer ou prever à data da celebração do CONTRATO e cujos efeitos 

não lhe fosse razoavelmente exigível contornar ou evitar. ----------------------------------------- 

5. Sem prejuízo do disposto nos números anteriores, o MUNICÍPIO pode resolver o 

contrato por razões de interesse público, devidamente fundamentado, ou com fundamento na 

alteração anormal e imprevisível das circunstâncias. ----------------------------------------------- 

CLÁUSULA 9.ª 

REVISÃO DE CONTRATO 

No que se torne absolutamente necessário para a boa execução do presente contrato, e sem 

prejuízo de se observarem as devidas formalidades legais, pode o mesmo ser alterado por 

vontade e acordo das partes. ---------------------------------------------------------------------------- 

CLÁUSULA 10.ª 

GESTOR DE CONTRATO 

1. Nos termos do artigo 290.º-A do Código dos Contratos Públicos, o MUNICÍPIO 

designa como gestor de contrato Dr. Domingo José Ferreira Nobre, Diretor do Departamento 

de Cultura, Turismo e Juventude da Câmara Municipal de Guimarães. -------------------------- 

2. Para os efeitos pretendidos pelo n.º 2 do artigo 290.º-A do Código dos Contratos 

Públicos, o gestor de contrato deve observar os indicadores vertidos na cláusula 6.ª. --------- 
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CLÁUSULA 11.ª 

CONFIDENCIALIDADE E PROTEÇÃO DE DADOS PESSOAIS 

1. A OFICINA obriga-se a garantir que, enquanto responsável pelo tratamento de dados 

pessoais, designadamente, dados sensíveis, as empresas por si subcontratadas cumprirão o 

disposto na Lei da Proteção de Dados Pessoais, em particular o Regulamento (EU) 2016/679, 

do Parlamento Europeu e do Conselho, de 27 de abril de 2016, devendo tal obrigação passar 

a constar dos contratos escritos que esta celebre com entidades subcontratadas. --------------- 

2. A OFICINA obriga-se, em matéria de tratamento de dados pessoais, nomeadamente 

a: ----------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

a) Utilizar os dados pessoais a que tenha acesso ou que lhe sejam transmitidos pelo 

MUNICÍPIO única e exclusivamente para efeitos da realização das prestações 

compreendidas no objeto do presente contrato; ------------------------------------------------------ 

b) Observar os termos e condições constantes dos instrumentos de legalização 

respeitantes aos dados tratados; ------------------------------------------------------------------------ 

c) Manter os dados pessoais estritamente confidenciais, cumprindo e garantindo o 

cumprimento do dever de sigilo profissional relativamente aos mesmos dados pessoais; ----- 

d) Cumprir quaisquer regras relacionadas com o tratamento de dados pessoais a que o 

MUNICÍPIO esteja vinculado, desde que tais regras lhe sejam previamente comunicadas; - 

3. A OFICINA aceita expressamente a possibilidade de ser auditada, no sentido de se 

aferir o cumprimento do disposto neste artigo. ------------------------------------------------------ 

 

 

 



CLÁUSULA 12.ª 

DISPOSIÇÕES FINAIS 

Em tudo quanto não esteja especialmente regulado no presente CONTRATO aplica-se a o 

DECRETO, o Código Cooperativo, a LAEL e a parte III do Código dos Contratos 

Públicos. ------------------------------------------------------------------------------------------------- 

ANEXOS 

Fazem parte integrante do presente CONTRATO os seguintes anexos: ------------------------ 

ANEXO I: Plano de atividades e orçamento 2026; ------------------------------------------------- 

ANEXO II: Espaços cedidos e preços a praticar; --------------------------------------------------- 

ANEXO III: Justificação do subsídio à exploração; ----------------------------------------------- 

ANEXO IV: Mapa deveres de informação; ---------------------------------------------------------- 

ANEXO V: Indicadores de Eficiência e Eficácia---------------------------------------------------- 

ANEXO VI: Parecer do ROC da OFICINA; ------------------------------------------------------- 

ANEXO VII: Extrato da deliberação da direção da OFICINA; ---------------------------------- 

ANEXO VIII: Extrato das deliberações dos órgãos do MUNICÍPIO; ------------------------- 

ANEXO IX: Informações de cabimento e compromisso. ------------------------------------------

Foram exibidos: a) Certidão comprovativa em como a sua representada tem a situação 

regularizada relativamente a impostos devidos ao Estado, emitida em 7 de janeiro de 2026, 

pelo 2º Serviço de Finanças de Guimarães; b) Declaração comprovativa em como a sua 

representada tem a situação contributiva regularizada para com a Segurança Social, emitida 

pelo Serviço de Segurança Direta a 8 de outubro de 2025. ---------------------------------------- 
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E, para constar, se lavrou o presente contrato, que vai ser assinado eletronicamente, no uso 

de assinatura digital qualificada dos outorgantes, considerando-se datado e válido com a 

aposição da última assinatura. -------------------------------------------------------------------------- 

Município de Guimarães, 29 de janeiro de 2026. 

 

O primeiro outorgante:  

 

 

O segundo outorgante: 

 

 

 





























































































































Anexo II 
ESPAÇOS CEDIDOS ESPAÇOS CEDIDOS 

E PREÇOS A PRATICARE PREÇOS A PRATICAR

2026
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Inaugurado no âmbito de Guimarães 2012 Capital Europeia da Cultura, o Centro 
Internacional das Artes José de Guimarães (CIAJG) encontra-se inserido na Plataforma 
das Artes e da Criatividade, um projeto infraestrutural de transformação do Antigo 
Mercado de Guimarães num espaço multifuncional, dedicado à atividade artística, 
cultural e económico-social. O recinto do Antigo Mercado Municipal dispõe de uma 
localização privilegiada, com excelentes acessos e extremamente central, muito 
próximo do Centro Histórico da cidade. Com este projeto, concretizou-se a recuperação 
de uma área fundamental do espaço da cidade, reintegrando-a física e funcionalmente 
na malha urbana. 
A coleção do CIAJG é composta por um conjunto de obras do artista José de 
Guimarães, assim como por arte africana, arte pré-colombiana e arte antiga chinesa, 
selecionadas pelo artista. No total, o acervo do CIAJG é composto por 1128 objetos, 
entre cerâmica, escultura, desenho, instalação, têxtil, pintura, pintura e artes gráficas. 
Este equipamento é composto por 13 Salas de Exposições, uma Loja, uma Cafetaria, 
uma Sala de Conferências e uma Black Box. 
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Centro 
Internacional 
das Artes José 
de Guimarães 

Designação: 
Centro Internacional das 
Artes José de Guimarães 
[Plataforma das Artes e da Criatividade]
Morada: 
Av. Conde Margaride, n.º 175, 
4810-535 Guimarães 
Tipologia: 
Espaço museológico e de 
apresentações culturais
Valências: 
Exposições, espetáculos, conferências, 
oficinas, congressos e outras atividades 
culturais

Horário de funcionamento: 
terça a domingo 09h30-13h30 (últimas 
entradas às 13h00) 14h30-18h30  
(últimas entradas às 18h00)
Inauguração: 
24 de junho de 2012
Área total de construção: 
10.426 m2

Espaço exterior público: 
7.750 m2

Equipamentos excecionados 
do contrato programa: 
Espaços comerciais arrendados, 
Ateliers Emergentes de Apoio à 
Criatividade e Laboratórios Criativos
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Salas de Exposições
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Tipologia
Espaço expositivo
Valências
Área de exposições da coleção 
permanente e de exposições 
temporárias
Área expositiva
13 salas de exposição 
[área expositiva útil: 2.158,50 m2]

Áreas de apoio/circulação
959,50 m2

Áreas de reserva/circulação/acessos: 
697,60 m2

Horário de funcionamento
terça a domingo 09h30-13h30 
(últimas entradas às 13h00) 
14h30-18h30  
(últimas entradas às 18h00)
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Taxas de Utilização
Taxas de utilização anualmente fixadas pela Assembleia Municipal de Guimarães sob 
proposta da Câmara Municipal de Guimarães.

Preços a Praticar

Preço do bilhete
4,00 EUR / 3,00 EUR c/d
Preço do bilhete Visita ao CIAJG 
+ Visita à Casa da Memória
 5,00 EUR / 3,50 EUR c/d
Entrada gratuita
crianças até 12 anos 
domingos de manhã [09h30 às 13h00]

Descontos (c/d) Menores de 30 anos e 
Estudantes; Pessoas com deficiência  e 
acompanhante; 

Maiores de 65 anos: desconto 50% 

Cartão Pentágono Cultural: desconto 50%

2,00 EUR 
[grupos escolares e instituições]
5,00 EUR 
[público em geral e grupos organizados]

Visitas Orientadas às Exposições

Disclaimer
Para além destas regras, poderão ser proporcionadas entradas gratuitas e descontos 
específicos, no caso de o evento/espetáculo contribuir para a formação de públicos, 
promovendo a sua participação e acesso à cultura.
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Tipologia
Auditório
Valências
Apresentação de espetáculos, 
conferências, congressos, eventos 
e outras atividades
Inauguração
24 de junho de 2012
Horário de funcionamento
ajustado em função do(s) evento(s)
Características
Espaço multifuncional que possibilita 
a realização de apresentações 
artísticas de vários géneros [com 
possibilidade de colocação de palco], 
desde espetáculos de música, teatro 
e dança, projeções de cinema, assim 
como congressos e outros eventos de 

variada índole. Para esta versatilidade, 
muito contribui a bancada retrátil 
com capacidade para 198 pessoas, 
que facilmente pode ser recolhida 
conferindo uma maior liberdade de 
distribuição/disposição de pessoas 
ou materiais neste local. Atendendo 
a estas características, a Black Box 
do CIAJG pode acolher diversas 
manifestações culturais, assim como 
poderá ser utilizada para outros fins.

Black Box
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Taxas de Utilização
Taxas de utilização anualmente fixadas pela Assembleia Municipal de Guimarães sob 
proposta da Câmara Municipal de Guimarães.

Preços a Praticar

Público em Geral
5,00 eur a 15,00 eur 
Preços com desconto
2,50 eur a 7,50 eur 

Descontos (c/d) Menores de 30 anos e 
Estudantes; Pessoas com deficiência  e 
acompanhante; 

Maiores de 65 anos: desconto 50% 

Cartão Pentágono Cultural: desconto 50%

Disclaimer
Para além destas regras, poderão ser proporcionadas entradas gratuitas e descontos 
específicos, no caso de o evento/espetáculo contribuir para a formação de públicos, 
promovendo a sua participação e acesso à cultura.
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Tipologia
Venda de edições, publicações, 
merchandising e bilheteira
Horário de funcionamento
terça a domingo 09h30-13h30 
(últimas entradas às 13h00) 
14h30-18h30  
(últimas entradas às 18h00)
Inauguração
setembro de 2012

Valências
Com uma área total de 99 m2, 
este local destina-se à venda de 
publicações d’A Oficina com especial 
relevo para as edições no domínio 
das artes visuais, publicações da 
Guimarães 2012 Capital Europeia da 
Cultura e produtos de merchandising 
d’A Oficina. Funciona igualmente 
como bilheteira do CIAJG e ponto de 
venda de bilhetes para os eventos da 
programação cultural d’A Oficina e do 
concelho de Guimarães.

Loja

C
e
n
tr

o
 I
n
te

rn
a
c
io

n
a
l 
d
a
s 

A
rt

e
s 

J
o
sé

 d
e
 G

u
im

a
rã

e
s



 P_ 8

Tipologia
Venda de edições, publicações, 
merchandising e bilheteira
Horário de funcionamento
terça a domingo 09h30-13h30 
(últimas entradas às 13h00) 
14h30-18h30  
(últimas entradas às 18h00)
Inauguração
setembro de 2012

Valências
Com uma área total de 99 m2, este local 
destina-se à venda de publicações d’A 
Oficina com especial relevo para as 
edições no domínio das artes visuais, 
publicações da Guimarães 2012 Capital 
Europeia da Cultura e produtos de 
merchandising d’A Oficina. Funciona 
igualmente como bilheteira do CIAJG 
e ponto de venda de bilhetes para os 
eventos da programação cultural d’A 
Oficina e do concelho de Guimarães.

Sala de Conferências / Centro de Documentação
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Instalado no Palácio Vila Flor, edifício do século XVIII, o Centro Cultural Vila Flor (CCVF) 
prima pela conjugação da história da quinta, dos seus magníficos jardins e admirável 
arquitetura que se desdobra entre memórias ancestrais e os traços da modernidade. 
O edifício, projetado de raiz para a apresentação de espetáculos de índole cultural, foi 
também concebido de forma a otimizar todos os recursos e a criar estruturas da mais 
alta qualidade capazes de permitir a sua múltipla utilização enquanto espaço aberto à 
realização dos mais diversos eventos.
Equipado com dois auditórios, quatro salas de reuniões, uma área expositiva de 1.000 
m2, um restaurante, um café concerto, parque de estacionamento e jardins, o Centro 
Cultural Vila Flor permitiu reforçar e alargar o projeto cultural e socioeconómico da 
cidade de Guimarães e de toda a região envolvente, oferecendo condições ímpares 
para a realização de eventos de natureza variada.
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Centro 
Cultural
Vila Flor

Designação
Centro Cultural Vila Flor
Morada
Avenida D. Afonso Henriques, 701, 
4810-431 Guimarães
Tipologia
Centro Cultural 
Valências
Espetáculos, festivais, 
exposições, visitas, oficinas, 
congressos e reuniões

Horário de funcionamento
24 h
Inauguração
17 de setembro de 2005
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Grande Auditório Francisca Abreu
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Características
Capacidade/Pax
794 em plateia [+5 para pessoas 
de mobilidade reduzida]
Possibilidades de utilização 
Espetáculos, conferências, congressos

Foyer Piso 1
Área
400 m2

Capacidade/Pax
250 em plateia, 70 em mesa em “U” 
e 400 em receção
Possibilidades de utilização 
Exposições técnicas, cocktails, 
coffee breaks

Foyer Piso 2
Área
200 m2

Capacidade/Pax
120 em plateia e 400 em receção
Possibilidades de utilização
Exposições técnicas, cocktails, 
coffee breaks



 P_ 11

C
e
n
tr

o
 C

u
lt

u
ra

l 
V
ila

 F
lo

r

Taxas de Utilização
Taxas de utilização anualmente fixadas pela Assembleia Municipal de Guimarães sob 
proposta da Câmara Municipal de Guimarães.

Preços a Praticar

Público em Geral
5,00 eur a 20,00 eur 
Preços com desconto
2,50 eur a 10,00 eur 

Descontos (c/d) Menores de 30 anos e 
Estudantes; Pessoas com deficiência  e 
acompanhante; 

Maiores de 65 anos: desconto 50% 

Cartão Pentágono Cultural: desconto 50%

Disclaimer
Para além destas regras, poderão ser proporcionadas entradas gratuitas e descontos 
específicos, no caso de o evento/espetáculo contribuir para a formação de públicos, 
promovendo a sua participação e acesso à cultura.
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Características
Capacidade/Pax
188 em plateia
[+2 para pessoas de mobilidade reduzida]
Possibilidades de utilização
Espetáculos, Conferências, Congressos

Foyer
Área
300 m2

Capacidade/Pax
200 em receção
Possibilidades de utilização
Exposições técnicas, Cocktails, 
Coffee breaks

Pequeno Auditório
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Taxas de Utilização
Taxas de utilização anualmente fixadas pela Assembleia Municipal de Guimarães sob 
proposta da Câmara Municipal de Guimarães.

Preços a Praticar

Público em Gera
5,00 eur a 15,00 eur 
Preços com desconto
2,50 eur a 7,50 eur 

Descontos (c/d) Menores de 30 anos e 
Estudantes; Pessoas com deficiência  e 
acompanhante; 

Maiores de 65 anos: desconto 50% 

Cartão Pentágono Cultural: desconto 50%

Disclaimer
Para além destas regras, poderão ser proporcionadas entradas gratuitas e descontos 
específicos, no caso de o evento/espetáculo contribuir para a formação de públicos, 
promovendo a sua participação e acesso à cultura.
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Características
Espaço expositivo 
com cerca de 1000 m2

Sala de Exposições
Área 1.º Piso: 400 m2

Área 2.º Piso: 450 m2

Possibilidades de utilização 
Exposições

Sala de Reuniões
[salas S1, S2, S3 e S4]
Área
60 m2

Capacidade/Pax
55 em plateia, 29 em mesa em “U”, 
34 em mesa em “O” e 24 em escola

Possibilidades de utilização 
Conferências, reuniões, ações de 
formação, lançamento de produtos

Hall da Sala S1
Área
40 m2

Capacidade/Pax
50 em receção
Possibilidades de utilização 
Exposições técnicas, coffee breaks

Palácio Vila FLor
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Taxas de Utilização
Taxas de utilização anualmente fixadas pela Assembleia Municipal de Guimarães sob 
proposta da Câmara Municipal de Guimarães.

Preços a Praticar

Público em Geral
2,00 eur 
Preços com desconto
1,00 eur 

Descontos (c/d) Menores de 30 anos e 
Estudantes; Pessoas com deficiência  e 
acompanhante; 

Maiores de 65 anos: desconto 50% 

Cartão Pentágono Cultural: desconto 50%

Disclaimer
Para além destas regras, poderão ser proporcionadas entradas gratuitas e descontos 
específicos, no caso de o evento/espetáculo contribuir para a formação de públicos, 
promovendo a sua participação e acesso à cultura.
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Área
140 m2

Preços a Praticar

Público em Geral
3,00 eur a 5,00 eur
[três a cinco euros]

Café Concerto
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Disclaimer
Para além destas regras, poderão ser proporcionadas entradas gratuitas e descontos 
específicos, no caso de o evento/espetáculo contribuir para a formação de públicos, 
promovendo a sua participação e acesso à cultura.

Sala de Ensaios

Características
Sala de ensaios com 2,80m alt., 14m comp., 11m larg., com piso de madeira coberto com 
bateco preto.



 P_ 17

Para além destas regras, poderão ser proporcionadas entradas gratuitas e descontos 
específicos, no caso de o evento/espetáculo contribuir para a formação de públicos, 
promovendo a sua participação e acesso à cultura.

Restaurante do Centro Cultural Vila Flor

Designação
Restaurante Vila Flor
Morada
Avenida D. Afonso Henriques, 701, 
4810-431 Guimarães
Tipologia
restauração
Valências
Capacidade para 65 pessoas em banquete e 100 em receção

Café Concerto do Centro Cultural Vila Flor

Designação
Café Concerto Vila Flor
Morada
Avenida D. Afonso Henriques, 701, 
4810-431 Guimarães
Tipologia
restauração/eventos de índole cultural
Valências
café/bar, concertos

Outros Equipamentos
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Equipamentos
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Bar de Apoio do Grande Auditório Francisca Abreu

Designação
Bar de apoio do Grande Auditório Francisca Abreu
Morada
Avenida D. Afonso Henriques, 701, 
4810-431 Guimarães
Tipologia
restauração
Valências
café/bar

Bar de Apoio do Pequeno Auditório

Designação
Bar de apoio do Pequeno Auditório
Morada 
Avenida D. Afonso Henriques, 701, 
4810-431 Guimarães
Tipologia
restauração
Valências 
café/bar
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O Centro de Criação de Candoso (CCC) é um espaço aberto a criadores, artistas e 
comunidade, para desenvolvimento de projetos originais, seguindo as linhas mestras 
da orientação programática d’ A Oficina, onde se inclui também a vontade de acolher 
as iniciativas da população local. Contém oito salas, com funções diferentes, havendo 
três salas especialmente vocacionadas para a dança. Há também uma ideia de 
interdisciplinaridade, num desejo maior de uma casa com um fim laboratorial, aberta 
à experiência num contexto descentralizado, incluindo o mais possível a comunidade 
circundante na atividade performativa. A existência de quartos e camaratas e de 
uma cozinha equipada são outras valências que nos permitem oferecer aos artistas 
condições logísticas suficientes para que encontrem em Guimarães uma cidade 
preparada para ser parte do seu processo de criação e não apenas como espaço de 
apresentação.
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Centro de 
Criação
de Candoso

Designação
Centro de Criação de Candoso
Morada
Rua de Moure, na freguesia 
de São Martinho de Candoso, 
em Guimarães
Tipologia
Espaço de acolhimento e apoio à 
produção de companhias externas
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Condições de Admissão

Companhias nacionais ou internacionais, e artistas individuais que:
• Pretendam criar um projeto artístico em Guimarães;
• Sejam compostas por um máximo de 16 membros;
• Estejam dispostas a conviver no espaço com outras companhias.

Associações e/ou Grupos Organizados locais que:
• Pretendam criar um projeto artístico ou tenham uma atividade em 
desenvolvimento de cariz cultural;
• Estejam dispostas a conviver no espaço com outras companhias.

A utilização de salas poderá decorrer para atividades fora do âmbito das residências 
artísticas, em função das disponibilidades e desde que a atividade se enquadre no 
perfil do espaço. O espaço será disponibilizado de acordo com deliberação da Direção 
Executiva e a Direção Artística das Artes Performativas, devendo ser praticado um valor 
de aluguer de acordo com a seguinte definição:

Utilização por sala
20,00 eur por período de trabalho (4 horas)
Utilização das camaratas e cozinha 

5,00 eur por pessoa/noite
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A Casa da Memória de Guimarães (CDMG) é um centro de interpretação e conhecimento 
eu expõe e comunica testemunhos materiais e imateriais que contribuam para um 
melhor conhecimento da cultura, território e história de Guimarães, das pessoas de 
diferentes origens e mentalidades que a fizeram e fazem, trabalhando com e para a 
comunidade, especialistas e agentes locais de todas as proveniências, com vista ao 
desenvolvimento de uma cidadania ativa e participativa. A Casa da Memória é também 
um lugar de encontro da comunidade com o exterior e da comunidade consigo 
própria: um lugar que propõe uma visão múltipla, diversa e não linear do passado, 
presente e futuro de Guimarães, aqui e no mundo. A CDMG orienta-se pelos valores da 
aprendizagem, conhecimento, pertença, tolerância e diversidade.
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Casa da 
Memória
de Guimarães

Designação
Casa da Memória de Guimarães
Morada
Av. Conde Margaride, nº 536
4835-073 Guimarães
Tipologia
Centro de interpretação, espaço de 
exposições, conferências, conversas, 
visitas e oficinas

Horário de funcionamento
terça a domingo 09h30-13h30 
(últimas entradas às 13h00)
14h30-18h30  
(últimas entradas às 18h00)
Inauguração
25 de abril de 2015
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Preços a Praticar

Preço do bilhete
3,00 eur / 2,00 eur c/d
Preço do bilhete Visita ao CIAJG + Visita à Casa da Memória 
5,00 eur / 3,50 eur c/d
Preços com desconto (c/d)
Descontos (c/d) Menores de 30 anos e Estudantes; 
Pessoas com deficiência  e acompanhante; 
Maiores de 65 anos: desconto 50% 
Cartão Pentágono Cultural: desconto 50%

Visitas Orientadas às Exposições 
1,50 EUR 
[grupos escolares e instituições]
4,00 EUR 
[público em geral e grupos organizados]
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A Loja Oficina encontra-se localizada em pleno coração histórico da cidade de 
Guimarães, na Rua Rainha D. Maria II, num edifício com memória pois nele nasceu uma 
das mais importantes figuras da segunda metade do século XIX português: Alberto 
Sampaio (1841-1908). Neste espaço privilegiado são expostas algumas das melhores 
peças do artesanato vimaranense, como o Bordado de Guimarães, a Olaria (Cantarinha 
dos Namorados), a Cerâmica Contemporânea, a Azulejaria, o Ferro Forjado e a Latoaria. 
Na Loja Oficina é ainda possível assistir a todo o processo artesanal da manufatura do 
Bordado de Guimarães e da Cantarinha dos Namorados e conhecer as artesãs que nela 
trabalham diariamente.
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Loja
Oficina

Designação
Loja Oficina
Morada
Rua da Rainha D. Maria II, 
n.º 126
4800-431 Guimarães
Tipologia
Loja, espaço de exposições de 
artesanato, oficinas tradicionais, 
ações de formação

Horário de funcionamento
segunda a sábado 
10h00 - 13h00 
14h00 - 19h00
Inauguração
25 de abril de 2015
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Oficinas de Olaria e Bordados Tradicionais

Público em Geral
5 eur a 7,50 eur
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Disclaimer
Para além destas regras, poderão ser proporcionadas entradas gratuitas e descontos 
específicos, no caso de o evento/espetáculo contribuir para a formação de públicos, 
promovendo a sua participação e acesso à cultura.
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O Centro de Artes e Ofícios dos Fornos da Cruz de Pedra tem como principal objetivo 
reavivar memórias das pequenas indústrias que formavam a base do tecido industrial do 
norte de Portugal. Em Guimarães, esses pequenos polos produtivos eram cruciais para a 
economia local e contribuíram com o seu saber-fazer para a industrialização. Localizado 
numa antiga olaria e casa de habitação de família de oleiros, este novo espaço permite 
explorar o passado das olarias de Guimarães. O projeto de arquitetura respeitou as 
estruturas históricas, introduzindo um novo edifício com desenho contemporâneo e 
flexível, preservando elementos da antiga olaria.
O Centro de Artes e Ofícios inclui um núcleo museológico sobre os ofícios mais 
característicos desta região – olaria, têxteis, curtumes e cutelarias –, bem como uma 
loja e um atelier onde é possível observar a feitura da Cantarinha dos Namorados de 
Guimarães e adquirir algumas peças de artesanato local. A apropriação do espaço foi 
planeada para garantir uma atividade pedagógica contínua, perpetuando a arte da olaria, 
ofício essencial deste lugar.

Centro de 
Artes e Ofícios
Fornos da 
Cruz de Pedra

Designação
Centro de Artes e Ofícios
Fornos da Cruz de Pedra
Morada
Rua das Lameiras
4835-010 Guimarães
Tipologia
Núcleo museológico, atelier e loja
Horário de funcionamento
segunda a sábado
10h00-13h30
14h30-18h30

Inauguração
24 de junho de 2024

Preços a praticar
Visitas Espontâneas
Entrada gratuita
Visitas Orientadas
1,50 eur
Oficinas de Olaria
3,00 eur
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ANEXO III 

 

 

 

 

 

JUSTIFICAÇÃO OBJETIVA DO MONTANTE DO SUBSÍDIO À EXPLORAÇÃO FACE AOS 

CRITÉRIOS LEGAIS PARA O EXERCÍCIO DE 2026 

  



Contrato Programa Câmara Municipal de Guimarães para o ano de 2026 - 

Justificação 

 

Na prossecução do seu objeto social, a OFICINA prossegue uma política de preços sociais 

em nome do Município, por razões que se prendem com as obrigações relativas à 

continuidade de serviços públicos, designadamente a captação e educação do público em 

geral, quando poderia praticar, se assim não fosse, ou se atuasse “dentro do mercado”, 

preços mais elevados. Neste sentido, importa que durante a execução do contrato 

programa, “os preços de mercado” e os “preços sociais” praticados possam ser claramente 

identificados na sua diferença. 

O apuramento desses valores é possível, não obstante ser tarefa difícil, isto porque: 

• A OFICINA promove espetáculos nas mais distintas áreas artísticas, como teatro, 

música, dança, novo circo, conforme mais bem detalhado no plano de atividades da 

OFICINA, Anexo I do CONTRATO, que dirige a uma diversidade de público, tendo em 

consideração diversos fatores, entre os quais a heterogeneidade da faixa etária do 

mesmo. 

• É vontade do MUNICÍPIO, usufruir do conhecimento e experiência de que a OFICINA 

dispõe, concedendo-lhe o poder discricionário necessário a conduzir uma 

programação de excelência e de qualidade aos melhores resultados que se balizam 

no contrato programa pela determinação de níveis de eficácia e eficiência, bem como 

o poder discricionário de fixar os preços dentro dos limites que lhe são impostos e 

concretizados no Anexo II do Contrato Programa para o ano 2026; 

• Mais, a OFICINA promove ainda, um número mínimo de formações de iniciação ao 

teatro a diversos grupos etários ministradas no Espaço Oficina (EO), que pertence à 

própria Oficina; 

• A OFICINA tem acometida à sua responsabilidade a gestão do Centro Internacional 

das Artes José de Guimarães (CIAJG), situado na Plataforma das Artes e da 

Criatividade (PAC) onde se encontra em reserva e exposição permanente a coleção e 

a obra do artista José de Guimarães, natural da cidade de Guimarães, e onde realiza 



outras exposições temporárias e atividades de investigação e edição como 

discriminado no Anexo II do CONTRATO; 

• A OFICINA integra, ainda, na sua gestão, a Casa da Memória e respetiva programação 

com as mais diversas atividades expositivas, de investigação e edição como 

discriminado nos Anexos I e II do CONTRATO; 

• A OFICINA tem tido um papel determinante na gestão do Programa de Aprendizagem 

na Área das Artes Performativas, cruciais para a formação de públicos; 

• Por via do instrumento do qual este Anexo faz parte integrante, a OFICINA assume a 

gestão dos espaços comuns do Teatro Jordão e afetação de uma equipa de assistência 

técnica a afetar ao auditório, necessária aos ensaios e às atuações que venham a 

decorrer no seu auditório, que compreenda, pelo menos, as funções de produtor, 

técnico de som, técnico de luz, assistente de produção, cujos custos se estimam em 

€100.000,00, designando um responsável pela emissão de um relatório mensal com 

informação detalhada sobre os serviços e a gestão dos espaços. 

• Na prossecução do seu objeto social, a OFICINA promove a “gestão de olarias da Cruz 

de Pedra” concorrendo para a “preservação e desenvolvimento das formas 

tradicionais de artes e mesteres de Guimarães”, com um custo estimado com pessoal 

a afetar a essa atividade de €60.000,00; 

• Não é objetivamente possível, à data da preparação e elaboração do contrato 

programa, integrar previsões relativas a aumentos salariais, sem prejuízo dos 

aumentos previstos resultantes da atualização da Retribuição Mínima Mensal 

Garantida (RMMG). 

• A OFICINA viu aprovadas 4 (quatro) candidaturas ao Programa Regional do 

NORTE2030, Fundo FEDER, na prioridade do programa 4A - Norte mais Social, com os 

Códigos: 

- NORTE2030-FEDER-02720700, para a operação “Centro de Documentação Digital do 

Centro Internacional das Artes José de Guimarães (CIAJG)”, com o objetivo 

estratégico, sumarizado, de impulsionar a transição digital do CIAJG através da 

modernização tecnológica e da digitalização integral (2D e 3D) da obra e coleções de 



José de Guimarães, conciliando a salvaguarda patrimonial e a gestão interna eficiente 

com uma ampla estratégia de divulgação pública, focando-se, assim, na 

democratização do acesso e no enriquecimento da experiência do visitante (online e 

presencial), mediante a criação de plataformas digitais, conteúdos multimédia 

narrativos e recursos de acessibilidade e inclusão social, potenciando 

simultaneamente a investigação académica, a educação criativa e a projeção turística 

e cultural da região a nível nacional e internacional; 

- NORTE2030-FEDER-02707900, para a operação “Bordado de Guimarães”, com o 

objetivo estratégico, sumarizado, de promover a valorização socioeconómica e 

cultural do Bordado de Guimarães enquanto produto certificado, revitalizando a 

tradição através da inovação, do design e da transição digital, prevendo-se a 

transformação da Loja Oficina num "Ateliê Vivo" para potenciar o turismo de 

experiências e a interação comunitária, simultaneamente criando novas narrativas 

contemporâneas (como storytelling audiovisual) e ferramentas digitais para criação e 

comercialização (Web App e Plataforma de E-commerce), integrando-se num 

ecossistema sustentável passível de envolver o tecido empresarial local, garantir a 

renovação geracional de artesãos e projetar a identidade regional no mercado 

nacional e global; 

- NORTE2030-FEDER-02712100, para a operação “Cantarinha dos Namorados de 

Guimarães”, com o objetivo estratégico, sumarizado, de promover a valorização 

integral da Cantarinha dos Namorados, alicerçada na sua certificação como Indicação 

Geográfica, combinando a preservação da tradição oleira com a inovação 

contemporânea e o envolvimento comunitário, dinamizando o "Museu do Território 

- Centro de Artes e Ofícios dos Fornos da Cruz de Pedra" através de oficinas, eventos 

anuais e residências artísticas que cruzam artesanato e design, com vista a atingir a 

democratização cultural, apostando em iniciativas de storytelling literário e recolha 

de memórias afetivas da comunidade, sustentadas por um forte ecossistema de 

marketing digital e parcerias comerciais que garantem a viabilidade económica e 

turística deste património. 



- NORTE2030-FEDER-02722000, para a operação “Casa da Memória de Guimarães: 

Museu de Território”, com o objetivo estratégico, sumarizado, de promover a 

capacitação tecnológica e a modernização expositiva da Casa da Memória de 

Guimarães – Museu de Identidade, transformando-a num espaço mais visual e 

interativo através da implementação de novos recursos multimédia e digitais, 

focando a qualificação dos núcleos "Território" e "Comunidade" e a reconversão da 

sala "Pátria", com vista a permitir visitas autónomas e estimular a participação ativa 

da comunidade na (re)definição da identidade local, reforço de oferta cultural que 

consolidará o museu como âncora de turismo sustentável, aumentando o fluxo de 

visitantes e potenciando o desenvolvimento socioeconómico regional. 

• As referidas candidaturas implicam a previsão de investimentos nelas quantificados e 

financiados, e por isso mesmo, refletidos nos centros de custos por elas abrangidos, 

o que justifica um aumento de custos por instalação que, por seu turno, se encontram 

suportados por um aumento de receitas próprias a eles consignadas, não se fazendo, 

assim, refletir o referido aumento de custo nos subsídios à exploração da atividade a 

conceder pelo Município de Guimarães. 

• A economia do presente contrato assenta nos pressupostos supra descritos e no 

pressuposto da abertura permanente dos equipamentos referidos no Anexo II aos 

utilizadores, durante a sua execução, e no pressuposto das previsões económicas 

disponíveis e possíveis, à data, para o ano de 2026. 

Não se tratando, pelo supra exposto, de uma atividade “estanque”, face às especificidades 

de cada espetáculo e/ou atividade nas mais diversas áreas artísticas, mantem-se, quanto às 

atividades com programação, a opção de apurar um subsídio calculado em função do custo 

médio de utilizador, sem prejuízo ser objetivamente possível, por demonstração, o 

apuramento do mesmo montante relativo ao valor médio por espetáculo e/ou atividade 

realizada. Quanto às atividades sem programação, acometidas à gestão da OFICINA, apurar-

se-á um subsídio calculado em função do custo médio de horas. 

Desta sorte, recorremos a critérios objetivos para o apuramento da diferença da prática de 

uns e outros (preços de mercado/ preços sociais), nos seguintes termos: 



De acordo com o vertido no contrato programa, MUNICÍPIO cede à OFICINA a utilização 

dos espaços melhor identificados no seu Anexo II, pelo prazo de duração limitada à 

execução do mesmo, prescindindo, para si, de qualquer espaço ou de qualquer direito à sua 

utilização em condições diferenciadas das aplicáveis aos restantes utilizadores; em que, por 

sua vez, a OFICINA assume a gestão direta daqueles equipamentos e infraestruturas, 

obrigando-se a suportar todos os encargos com obras de conservação e manutenção 

necessárias à sua boa utilização, que não estejam abrangidas por garantias, bem como 

assume todos os custos e encargos com os equipamentos e infraestruturas necessários à 

prossecução da sua atividade e entregues pelo MUNICÍPIO à sua gestão, obrigando-se à 

prática de preços máximos cobrados por utilizador e melhor identificados naquele Anexo, 

sem prejuízo da prática dos preços aprovados em Regulamento Municipal quanto ao 

aluguer dos espaços confiados à sua gestão. 

A OFICINA obriga-se, no quadro da economia do contrato, a executar os serviços de acordo 

com os Anexos I e II daquele CONTRATO. 

Para o apuramento objetivo dos custos anuais e das receitas operacionais anuais, foram 

criados, por recurso ao sistema implementado de contabilidade analítica da OFICINA, os 

centros de custo infra melhor identificados, integrando-se, no CONTRATO, a programação 

de todos os eventos promovidos pela OFICINA, que concorrem para a divulgação e 

dinamização cultural da cidade de Guimarães, designadamente, os denominados Eventos 

Âncora, Festas da Cidade e Gualterianas, neste ano se incluindo a responsabilidade pelo 

apoio às marchas gualterianas, e Feira de Artesanato de Guimarães. 

Àqueles centros de custos são imputados os custos de funcionamento, de pessoal e de 

conservação e manutenção proporcionais à atividade desenvolvida no âmbito da 

programação artística, numa lógica racional de repartição dos mesmos. 

Aqui chegados, e no âmbito do objeto do contrato programa a celebrar entre o MUNICÍPIO 

e a OFICINA, que prevê a sua execução para um ano, estimam-se os seguintes custos, 

rendimentos e défice de exploração globais e por instalação/atividade considerando, 

também, a programação proposta: 



a) Estimativa dos custos globais para a execução do CONTRATO que correspondem aos 

custos necessários para assegurar o funcionamento das estruturas identificadas e das 

atividades programadas e cuja gestão está entregue à OFICINA por via daquele CONTRATO: 

 

Sem prejuízo do supra referido, quanto aos projetos comunitários FEDER, os valores são 

estimados em função dos valores dos últimos anos, tendo em conta a economia do 

contrato, bem como o contínuo esforço na redução de custos de gestão corrente, critério 

de eficiência quanto à otimização de recursos para atingir as metas de eficácia definidas no 

custo mercado anual

CCVF 819 401,47 €
Programação Regular 280 828,95 €
WWL 135 068,44 €
Manta 71 671,84 €
GUIDANCE 145 872,52 €
FGILVICENTE 65 527,52 €
GJAZZ 230 840,64 €
TO 145 351,20 €
EMC 239 839,71 €
CO PROD/RES 228 942,35 €
Eventos de Rua-Gualterianas 352 196,84 €
CIAJG 1 010 682,32 €
Exp. CIAJG 461 791,27 €
EO 68 040,11 €
CCC 68 989,11 €
LO 92 735,11 €
Artesanato 242 176,31 €
CDMG 1 060 837,02 €

custo mercado anual

Gestão de ocupação e serviços 

Teatro Jordão
100 000,00 €

MAIS 3 482 000,00 €

FORNOS DA CRUZ DE PEDRA 60 000,00 €

Instalação/Atividades 
com programação

Custo de Instalação

Instalação/Atividades 
sem programação

Custo de Instalação



contrato programa. Importa salientar que parte da estrutura de custos é fixa e não é 

decorrente nem interdependente da utência. 

No que respeita à gestão de ocupação e serviços no Teatro Jordão e da gestão das visitas e 

registos de entrada do Fornos da Cruz de Pedra, os valores apresentados assentam na 

estimativa de custos decorrentes da afetação dos recursos humanos necessários à execução 

do contrato, conforme considerandos supra. 

Por fim, quanto ao Programa MAIS 3, fazem-se prever os custos decorrentes da afetação 

dos recursos humanos necessários à execução do contrato, até ao final do ano letivo de 

2025/2026, com a correspondente ajustamento de horas previstas de afetação. 

b) Estimativa dos rendimentos 

A estimativa dos rendimentos resulta do produto da estimativa de público das atividades 

apoiadas para a execução do contrato programa pelo preço médio. 

A estimativa de captação de público assenta nos seguintes pressupostos: 

• o n.º médio de público captado em anos anteriores; 

• o facto de a atividade cultural promovida em Guimarães captar público para além dos 

limites do Concelho de Guimarães. 

Nesta conformidade, 

• estima-se por instalação/atividade, considerando a programação proposta, a 

seguinte utência: 



 

• estima-se por instalação/atividade, considerando a gestão dos 

serviços/programa/espaço propostas, as seguintes horas de afetação: 

 

O quadro seguinte sintetiza os preços unitários médios cobrados por instalação/atividade 

decorrentes, também, da programação proposta: 

CCVF

Programação Regular

WWL

Manta

GUIDANCE

FGILVICENTE

GJAZZ

TO 

EMC

CO PROD/RES

Eventos de Rua-Gualterianas 250 000 Público e visitantes de cidade
CIAJG Visitantes das exposições e espetadores das atividades 
Exp. CIAJG Visitantes das exposições temporárias e espetadores das atividades 
EO 720 Turmas de iniciação teatral - Espectadores Apresentações 
CCC 2 000 Artistas/dias em processo de residência de criação artistica - 20 residencias*10 dias *10 pessoas
LO

Artesanato

CDMG 5 000 Visitantes da exposição permanente/Alunos das oficinas de promoção e divulgação do artesanato

200 000 Alunos das oficinas de promoção e divulgação do artesanato/Público e visitantes de cidade

10 000

50 000 Espetadores das atividades

Instalação/Atividades 
com programação

Utilização 2026

utência

Gestão de ocupação e serviços 

Teatro Jordão
8 032 Gestão da Ocupação de espaços e Serviços de Assistência Técnica de Produção

MAIS 3 30 000 Gestão do Programa de Aprendizagem na Área das Artes Performativas 

FORNOS DA CRUZ DE PEDRA 2 184 Gestão das visitas e registos de entrada

Instalação/Atividades 
sem programação

Utilização 2026

Horas



 

* o valor médio do preço cobrado unitário, tem em consideração o vertido como “disclaimer” no Anexo II do contrato programa, 

designadamente por poderem ser promovidos espetáculos de entrada gratuita, bem como poderem ser promovidos no espaço de ar livre 

daqueles equipamentos sem que sejam cobrados quaisquer custos ao utilizador final. 

Desta forma, a previsão do rendimento associado à bilheteira e à exploração de outros 

equipamentos colocados à disposição da OFICINA pelo Município (receitas próprias) 

ascende a €1.387.922,89 como a seguir se demonstra: 

unitário unitário unitário
Subsídio à 
Exploração

CCVF 669 022,43 €
Programação Regular 164 578,95 €
WWL 97 440,94 €
Manta 58 171,84 €
GUIDANCE 22 122,52 €
FGILVICENTE 17 527,52 €
GJAZZ 170 840,64 €
TO 86 826,20 €
EMC 212 539,71 €
CO PROD/RES 131 442,35 €
Eventos de Rua-Gualterianas 0,03 € 0,00 € 0,03 € 344 696,84 €
CIAJG 855 397,94 €
Exp. CIAJG 419 791,27 €
EO 0,00 € 0,00 € 0,00 € 68 040,11 €
CCC 0,00 € 0,00 € 0,00 € 68 989,11 €
LO 47 810,11 €
Artesanato 183 726,31 €
CDMG 1,83 € 122,77 € 124,60 € 437 855,05 €

unitário unitário unitário
Subsídio à 
Exploração

Gestão de ocupação e serviços 

Teatro Jordão
0,00 € 0,00 € 0,00 € 100 000,00 €

MAIS 3 0,00 € 0,00 € 0,00 € 482 000,00 €

FORNOS DA CRUZ DE PEDRA 0,00 € 0,00 € 0,00 € 60 000,00 €

Instalação/Atividades 
com programação

Proveitos Preço 
Social Cobrado

Proveitos Próprios 
Gerados

Proveitos totais
A prever em 

Contrato Programa

4,69 € 15,04 € 19,73 €

3,35 € 11,31 € 14,66 €

Instalação/Atividades 
sem programação

Proveitos Preço 
Social Cobrado

Proveitos Próprios 
Gerados

Proveitos totais
A prever em 

Contrato Programa

0,22 € 0,29 € 0,52 €



 

 

c) Apuramento do valor do subsídio à exploração: 

O quadro seguinte sintetiza e demonstra o valor do défice de exploração decorrente da 

exploração das instalações afetas à OFICINA e que fundamenta o valor do subsídio à 

exploração. 

preço cobrado anual
receitas próprias 

geradas
receitas

CCVF 41 250,00 € 109 129,04 € 150 379,04 €
Programação Regular 48 750,00 € 67 500,00 € 116 250,00 €
WWL 0,00 € 37 627,50 € 37 627,50 €
Manta 0,00 € 13 500,00 € 13 500,00 €
GUIDANCE 11 250,00 € 112 500,00 € 123 750,00 €
FGILVICENTE 3 000,00 € 45 000,00 € 48 000,00 €
GJAZZ 37 500,00 € 22 500,00 € 60 000,00 €
TO 13 525,00 € 45 000,00 € 58 525,00 €
EMC 4 800,00 € 22 500,00 € 27 300,00 €
CO PROD/RES 7 500,00 € 90 000,00 € 97 500,00 €
Eventos de Rua-Gualterianas 7 500,00 € 0,00 € 7 500,00 €
CIAJG 27 400,00 € 127 884,38 € 155 284,38 €
Exp. CIAJG 19 500,00 € 22 500,00 € 42 000,00 €
EO 0,00 € 0,00 € 0,00 €
CCC 0,00 € 0,00 € 0,00 €
LO 44 925,00 € 0,00 € 44 925,00 €
Artesanato 0,00 € 58 450,00 € 58 450,00 €
CDMG 9 150,00 € 613 831,97 € 622 981,97 €

preço cobrado anual
receitas próprias 

geradas
receitas

Gestão de ocupação e serviços 

Teatro Jordão
0,00 € 0,00 € 0,00 €

MAIS 3 0,00 € 0,00 € 0,00 €

FORNOS DA CRUZ DE PEDRA 0,00 € 0,00 € 0,00 €

Instalação/Atividades 
com programação

Proveitos Preço Social 
Cobrado

Proveitos Próprios 
Gerados

Proveitos totais

Instalação/Atividades 
sem programação

Proveitos Preço Social 
Cobrado

Proveitos Próprios 
Gerados

Proveitos totais



 

Desta forma, o valor do subsídio à exploração para o ano 2026, de €4.698.819,84, visa cobrir 

o défice decorrente do facto das receitas operacionais anuais serem inferiores aos custos 

anuais das atividades prosseguidas pela OFICINA na ótica do interesse geral e tendo em 

consideração o desenvolvimento da política de preços acordada entre as partes. 

preço cobrado anual
receitas próprias 

geradas
receitas

Subsídio à 
Exploração

CCVF 41 250,00 € 109 129,04 € 150 379,04 € 669 022,43 €
Programação Regular 48 750,00 € 67 500,00 € 116 250,00 € 164 578,95 €
WWL 0,00 € 37 627,50 € 37 627,50 € 97 440,94 €
Manta 0,00 € 13 500,00 € 13 500,00 € 58 171,84 €
GUIDANCE 11 250,00 € 112 500,00 € 123 750,00 € 22 122,52 €
FGILVICENTE 3 000,00 € 45 000,00 € 48 000,00 € 17 527,52 €
GJAZZ 37 500,00 € 22 500,00 € 60 000,00 € 170 840,64 €
TO 13 525,00 € 45 000,00 € 58 525,00 € 86 826,20 €
EMC 4 800,00 € 22 500,00 € 27 300,00 € 212 539,71 €
CO PROD/RES 7 500,00 € 90 000,00 € 97 500,00 € 131 442,35 €
Eventos de Rua-Gualterianas 7 500,00 € 0,00 € 7 500,00 € 344 696,84 €
CIAJG 27 400,00 € 127 884,38 € 155 284,38 € 855 397,94 €
Exp. CIAJG 19 500,00 € 22 500,00 € 42 000,00 € 419 791,27 €
EO 0,00 € 0,00 € 0,00 € 68 040,11 €
CCC 0,00 € 0,00 € 0,00 € 68 989,11 €
LO 44 925,00 € 0,00 € 44 925,00 € 47 810,11 €
Artesanato 0,00 € 58 450,00 € 58 450,00 € 183 726,31 €
CDMG 9 150,00 € 613 831,97 € 622 981,97 € 437 855,05 €

preço cobrado anual
receitas próprias 

geradas
receitas

Subsídio à 
Exploração

Gestão de ocupação e serviços 

Teatro Jordão
0,00 € 0,00 € 0,00 € 100 000,00 €

MAIS 3 0,00 € 0,00 € 0,00 € 482 000,00 €

FORNOS DA CRUZ DE PEDRA 0,00 € 0,00 € 0,00 € 60 000,00 €

Instalação/Atividades 
com programação

Proveitos Preço Social 
Cobrado

Proveitos Próprios 
Gerados

Proveitos totais
A prever em 

Contrato Programa

Instalação/Atividades 
sem programação

Proveitos Preço Social 
Cobrado

Proveitos Próprios 
Gerados

Proveitos totais
A prever em 

Contrato Programa



DOM SEG TER QUA QUI SEX SAB DOM SEG TER QUA QUI SEX SAB DOM SEG TER QUA QUI SEX SAB
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11 12 13 14 15 16 17 15 16 17 18 19 20 21 15 16 17 18 19 20 21
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25 26 27 28 29 30 31 29 30 31

DOM SEG TER QUA QUI SEX SAB DOM SEG TER QUA QUI SEX SAB DOM SEG TER QUA QUI SEX SAB

1 2 3 4 1 2 1 2 3 4 5 6
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12 13 14 15 16 17 18 10 11 12 13 14 15 16 14 15 16 17 18 19 20

19 20 21 22 23 24 25 17 18 19 20 21 22 23 21 22 23 24 25 26 27

26 27 28 29 30 24 25 26 27 28 29 30 28 29 30

31

DOM SEG TER QUA QUI SEX SAB DOM SEG TER QUA QUI SEX SAB DOM SEG TER QUA QUI SEX SAB

1 2 3 4 1 1 2 3 4 5

5 6 7 8 9 10 11 2 3 4 5 6 7 8 6 7 8 9 10 11 12

12 13 14 15 16 17 18 9 10 11 12 13 14 15 13 14 15 16 17 18 19

19 20 21 22 23 24 25 16 17 18 19 20 21 22 20 21 22 23 24 25 26

26 27 28 29 30 31 23 24 25 26 27 28 29 27 28 29 30

30 31

DOM SEG TER QUA QUI SEX SAB DOM SEG TER QUA QUI SEX SAB DOM SEG TER QUA QUI SEX SAB

1 2 3 1 2 3 4 5 6 7 1 2 3 4 5
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Comunicação do endividamento para efeitos de comunicação à DGAL (referência ao trimestre anterior) - se aplicável

Comunicação do endividamento para apuramento da dívida total e de comunicação à DGAL com referência a 31 de dezembro do ano anterior

Comunicação das participações detidas em entidades societárias e não societárias com referência a 31 de dezembro do ano anterior (Decreto-Lei n.º 491/99, de 17 de novembro)

Comunicação das participações e das concessões com referência a 31 de dezembro do ano anterior (Instruções n.º 1/00 do Tribunal de Contas)

Apresentação dos documentos constantes na Norma de Controlo Interno (n.º 3 do art.º 149º) e o relatório orçamental de execução trimestral (ambos com referência ao trimestre anterior)

>O reporte de 14/nov pode ficar circunscrito ao relatório orçamental de execução trimestral, caso os restantes elementos sejam incorporados no Plano de Atividades
Apresentação dos documentos constantes na Norma de Controlo Interno (n.º 2 do art.º 149º)

Envio do mapa de monitorização do Contrato Programa (referência ao semestre anterior) e do n.º de horas de utilização dos equipamentos a pedido do Município (quando aplicável)

Envio do mapa de monitorização das AEC, CAF e AAAF (com referência ao trimestre anterior)

Envio do Relatório e Contas e Demonstrações Financeiras Aprovadas

Envio da informação constante no Manual de Consolidação de Contas

Envio da documentação relativa ao Contrato Programa

*A calendarização deve ser cumprida sem prejuízo de outros reportes que as Entidades Participadas estão abrangidas.

maio

julho agosto

janeiro fevereiro

>O reporte de 03/mar pode ser suprimido caso esta informação seja incorporada no Relatório e Contas

março

setembro

dezembro

Reporte de informação ao Município em 2026 - Entidades Participadas

novembro

junho

outubro

abril

Mod. 1082/SQ 0



ANEXO V 

INDICADORES DE EFIC¡CIA 

 

 

 

DescriÁ„o UtÍncia
>258 Muito  Eficaz

]254-258[ Eficaz

<254 Pouco Eficaz

>55001 Muito  eficaz

 ]49250-50001[ Eficaz

<49250 Pouco Eficaz

>250001 Muito  Eficaz

]235000-250001[ Eficaz

<235000 Pouco Eficaz

>5001 Muito  Eficaz

]4500-5001[ Eficaz

<4500 Pouco Eficaz

>13 Muito  Eficaz

]10-13[ Eficaz

<10 Pouco Eficaz

>24 Muito  Eficaz

]20-24[ Eficaz

<20 Pouco Eficaz

>14 Muito  Eficaz

]10-14[ Eficaz

<10 Pouco Eficaz

>57 Muito  Eficaz

]50-57[ Eficaz

<50 Pouco Eficaz

>1300 Muito  Eficaz

]1200-1300[ Eficaz

<1200 Pouco Eficaz

>4000 Muito  Eficaz

]3800-4000[ Eficaz

<3800 Pouco Eficaz

>10 Muito  Eficaz

]8-10[ Eficaz

<8 Pouco Eficaz

>50 Muito  Eficaz

]45-50[ Eficaz

<45 Pouco Eficaz

>50 Muito  Eficaz

]45-50[ Eficaz

<45 Pouco Eficaz

>1300 Muito  Eficaz

]1200-1300[ Eficaz

<1200 Pouco Eficaz

N de Agrupamento de escolas com parcerias para visitas e participaÁ„o nos espet·culos 

dos alunos do 1 ciclo
14

N de escolas com parcerias para visitas e participaÁ„o nos espet·culos dos alunos do 1 

ciclo
57

N de alunos do prÈ-escolar que participem em espet·culos de artes performativas 1300

50

N de participantes nas oficinas 1300

N de alunos do 1 ciclo em visitas organizadas e participaÁ„o nos espet·culos de artes 

performativas
4000

5000

250000

N de visitantes ‡ CDMG

N de aÁıes de formaÁ„o do p˙blico (ServiÁo Educativo e P˙blico Geral) 50

N de Oficinas sobre artes e ofÌcios ancestrais

INDICADORES
2026

N de eventos organizados em parceria com instituiÁıes culturais locais 13

N de entidades culturais e de formaÁ„o locais/regionais envolvidos nos eventos apoiados 24

N de eventos apoiados 258

P˙blico nos eventos apoiados 50000

P˙blico e visitantes nos eventos de rua - Gualterianas

Sinalizador

10N de parcerias com outras instituiÁıes de formaÁ„o e educaÁ„o

DescriÁ„o Horas
>8032 Muito  Eficaz

]8000-8032[ Eficaz

<8000 Pouco Eficaz

>2184 Muito  Eficaz

]2000-2184[ Eficaz

<2000 Pouco Eficaz

Gest„o de OcupaÁ„o de espaÁos e ServiÁos de AssistÍncia TÈcnica de ProduÁ„o 8032

INDICADORES Sinalizador

Gest„o de atividades culturais do Centro de Artes e OfÌcios dos Fornos da Cruz de Pedra 2184

2026



INDICADORES DE EFICI NCIA 

 

 

 

 

 

INDICADORES
DescriÁ„o

EQUIPAMENTOS E INFRAESTRUTURAS
CCVF ≥ 2 410 611,53 € Pouco Eficiente

> 2 363 344,64 € < 2 410 611,53 € Eficiente

≤ 2 363 344,64 € Muito  Eficiente

≥ 359 240,77 € Pouco Eficiente

> 352 196,84 € < 359 240,77 € Eficiente

≤ 352 196,84 € Muito  Eficiente

CIAJG ≥ 1 501 923,06 € Pouco Eficiente

> 1 472 473,59 € < 1 501 923,06 € Eficiente

≤ 1 472 473,59 € Muito  Eficiente

≥ 491 640,00 € Pouco Eficiente

> 482 000,00 € < 491 640,00 € Eficiente

≤ 482 000,00 € Muito  Eficiente

≥ 69 400,92 € Pouco Eficiente

> 68 040,11 € < 69 400,92 € Eficiente

≤ 68 040,11 € Muito  Eficiente

≥ 70 368,90 € Pouco Eficiente

> 68 989,11 € < 70 368,90 € Eficiente

≤ 68 989,11 € Muito  Eficiente

≥ 247 019,83 € Pouco Eficiente

> 242 176,31 € < 247 019,83 € Eficiente

≤ 242 176,31 € Muito  Eficiente

≥ 1 082 053,76 € Pouco Eficiente

> 1 060 837,02 € < 1 082 053,76 € Eficiente

≤ 1 060 837,02 € Muito  Eficiente

≥ 110 000,00 € Pouco Eficiente

> 100 000,00 € < 110 000,00 € Eficiente

≤ 100 000,00 € Muito  Eficiente

≥ 66 000,00 € Pouco Eficiente

> 60 000,00 € < 66 000,00 € Eficiente

≤ 60 000,00 € Muito  Eficiente

Sinalizador
2026

CCC 68 989,11 €

Eventos de Rua-Gualterianas (agosto) 352 196,84 €

OBJETIVOS ESTRAT…GICOS

2 363 344,64 €
ProgramaÁ„o Regular / Eventos ¬ncora

CUSTO DE INSTALA«O

ExposiÁıes
1 472 473,59 €

EO 68 040,11 €

MAIS 3 482 000,00 €

Gest„o do Centro de Artes e OfÌcios dos 
Fornos da Cruz de Pedra 

60 000,00 €

Gest„o de OcupaÁ„o e serviÁos no 
Teatro Jord„o

100 000,00 €

Artesanato

1 060 837,02 €

242 176,31 €

CDMG





























N

1

2

3

4

PROPOSTA CABIMENTADA EM  04/12/2025

09

EconÛmica

05010102 - OUTRAS

(ASSISTENTE TECNICO)

CARINA RIBEIRO

Org‚nica

07

MUNICIPIO DE GUIMARAES

SERVI«O 

901

LOGIN

salete

      4.216.819,84 €                              1,00 € 

TIPO DE DESPESA

DATA

04-12-2025

CABIMENTO

PROPOSTA DE CABIMENTO

N⁄MERO

AUTORIZA«O

Departamento Financeiro
03-12-2025 6999

1 TR29 SOCIEDADES E QUASE-SOCIEDADES NO FINANCEIRAS - IIS                           -   € 
Linha

ORC

505948605

LARGO CONEGO JOSE MARIA GOMES

CONTRATO PROGRAMA COM A OFICINA 2026 - ¡ PROXIMA REUNIO E

CAMARA

IVA SALDO DA R⁄BRICA
Ano Anos Seg.

ANO

2025

TIPOS DE IVA

EXTENSO

ZERO EUROS

DescriÁ„o

SERVI«O REQUISITANTE

(2014,A,15) - GESTO/PROGRAMA«O DA PAC, CCVF E CDMG - CONTRATO 

PROGRAMA

OR«AMENTAL PLANO

( DIVISO DE CULTURA )

CLASSIFICA«O CONTABILÕSTICA

VALOR A CABIMENTAR

CÛdigo

110503

DescriÁ„o

Portugal

e-mail: geral@cm-guimaraes.pt
internet: www.cm-guimaraes.pt

IIS - IVA ISENTO

CLASSIFICA«O DA DESPESA

Contribuinte n. 505 948 605

4804-534 Guimar„es

tel.: + 351 253 421 272
fax: + 351 253 415 868

LAN«AMENTODI¡RIOLg. CÛnego JosÈ Maria Gomes

04-12-2025

DESCRI«O DA DESPESA

2 TR29 SOCIEDADES E QUASE-SOCIEDADES NO FINANCEIRAS - IIS                           -   €          295.242,17 € 
3 TR29 SOCIEDADES E QUASE-SOCIEDADES NO FINANCEIRAS - IIS                           -   €          109.857,55 € 

TR29 SOCIEDADES E QUASE-SOCIEDADES NO FINANCEIRAS - IIS                           -   €             76.900,28 € 

                             1,38 € 
                             0,17 € 

05010102 - OUTRAS (2024,A,14) - COMPONENTE DE APOIO ¿ FAMÕLIA DO 1. CEB

                             0,24 € 

07 05010102 - OUTRAS
(2006,A,31) - PROGRAMA DE ATIVIDADES DE ENRIQUECIMENTO CURRICULAR 

NO 1. CEB

07 05010102 - OUTRAS (2006,A,5) - ATIVIDADES DE ANIMA«O E APOIO ¿ FAMÕLIA

4

P·g. 1 / 1

2025,6999



Outras Fontes

X

Classe 0 OR«AMENTO DO ANO 2025

DECLARO QUE A INFORMA«O PRESTADA COINCIDE COM OS MAPAS DA

EXECU«O OR«AMENTAL

IdentificaÁ„o do Declarante :

RESOLU«O N. 3/2022 (8 DE ABRIL DE 2022)

MAPA I 

 INFORMA«O DE CABIMENTO

Financiamento da EU

(1) Data do registo do cabimento relativo ‡ despesa em an·lise no sistema inform·tico de apoio ‡ execuÁ„o orÁamental

Cabimentos registados 3.958.750,00 €

4.521.135,00 €

8=(6-7)

7

Outras

TransferÍncias no ‚mbito 

das Adm. P˙blicas

1,00 €
Cabimento relativo ‡ despesa em an·lise

Saldo Residual 1,00 €

DESCRITIVO VALORES (€)

DotaÁ„o disponÌvel

DotaÁ„o inicial

ReforÁos e crÈditos especiais / anulaÁıes -562.384,00 €

Cativos / descativos

3.958.751,00 €DotaÁ„o corrigida

05010102 P⁄BLICAS

OUTRAS

2014 / A / 15

6=3-(4+5)

1

2

3=1+2

4

5

ClassificaÁ„o Org‚nica

ClassificaÁ„o Funcional

ClassificaÁ„o EconÛmica

N. Rubrica do Plano

09 DEPARTAMENTO CULTURA, ECONOMIA E INOVA«O

2.5.1. 20 CULTURA

GESTO/PROGRAMA«O DA PAC, CCVF E CDMG - CONTRATO PROGRAMA

Fontes de Financiamento

ContraÁ„o de emprÈstimos

N˙mero sequencial de cabimento : 2025 / 6999 Data do registo (1) : 04-12-2025

Receitas gerais

Receitas prÛprias

ENTIDADE : MUNICIPIO DE GUIMARAES (subsetor da AdministraÁ„o Local) NIF 505948605

___________________________________________________________________________________

3.958.751,00 € 100,00%

2025,6999,1



Outras Fontes

X

Classe 0 OR«AMENTO DO ANO 2025

DECLARO QUE A INFORMA«O PRESTADA COINCIDE COM OS MAPAS DA

EXECU«O OR«AMENTAL

IdentificaÁ„o do Declarante :

RESOLU«O N. 3/2022 (8 DE ABRIL DE 2022)

MAPA I 

 INFORMA«O DE CABIMENTO

Financiamento da EU

(1) Data do registo do cabimento relativo ‡ despesa em an·lise no sistema inform·tico de apoio ‡ execuÁ„o orÁamental

Cabimentos registados 931.325,62 €

8=(6-7)

7

Outras

TransferÍncias no ‚mbito 

das Adm. P˙blicas

1,38 €
Cabimento relativo ‡ despesa em an·lise

Saldo Residual 1,38 €

DESCRITIVO VALORES (€)

DotaÁ„o disponÌvel

DotaÁ„o inicial

ReforÁos e crÈditos especiais / anulaÁıes 931.327,00 €

Cativos / descativos

931.327,00 €DotaÁ„o corrigida

05010102 P⁄BLICAS

OUTRAS

2006 / A / 31

6=3-(4+5)

1

2

3=1+2

4

5

ClassificaÁ„o Org‚nica

ClassificaÁ„o Funcional

ClassificaÁ„o EconÛmica

N. Rubrica do Plano

07 DEPARTAMENTO INTERVEN«O SOCIAL

2.1.1.2. 5802 ENSINO BASICO

PROGRAMA DE ATIVIDADES DE ENRIQUECIMENTO CURRICULAR NO 1. CEB

Fontes de Financiamento

ContraÁ„o de emprÈstimos

N˙mero sequencial de cabimento : 2025 / 6999 Data do registo (1) : 04-12-2025

Receitas gerais

Receitas prÛprias

ENTIDADE : MUNICIPIO DE GUIMARAES (subsetor da AdministraÁ„o Local) NIF 505948605

___________________________________________________________________________________

931.327,00 € 100,00%

2025,6999,2



Outras Fontes

X

Classe 0 OR«AMENTO DO ANO 2025

DECLARO QUE A INFORMA«O PRESTADA COINCIDE COM OS MAPAS DA

EXECU«O OR«AMENTAL

IdentificaÁ„o do Declarante :

RESOLU«O N. 3/2022 (8 DE ABRIL DE 2022)

MAPA I 

 INFORMA«O DE CABIMENTO

Financiamento da EU

(1) Data do registo do cabimento relativo ‡ despesa em an·lise no sistema inform·tico de apoio ‡ execuÁ„o orÁamental

Cabimentos registados 216.992,83 €

8=(6-7)

7

Outras

TransferÍncias no ‚mbito 

das Adm. P˙blicas

0,17 €
Cabimento relativo ‡ despesa em an·lise

Saldo Residual 0,17 €

DESCRITIVO VALORES (€)

DotaÁ„o disponÌvel

DotaÁ„o inicial

ReforÁos e crÈditos especiais / anulaÁıes 216.993,00 €

Cativos / descativos

216.993,00 €DotaÁ„o corrigida

05010102 P⁄BLICAS

OUTRAS

2006 / A / 5

6=3-(4+5)

1

2

3=1+2

4

5

ClassificaÁ„o Org‚nica

ClassificaÁ„o Funcional

ClassificaÁ„o EconÛmica

N. Rubrica do Plano

07 DEPARTAMENTO INTERVEN«O SOCIAL

2.1.2. 59 SERVI«OS AUXILIARES DE ENSINO

ATIVIDADES DE ANIMA«O E APOIO ¿ FAMÕLIA

Fontes de Financiamento

ContraÁ„o de emprÈstimos

N˙mero sequencial de cabimento : 2025 / 6999 Data do registo (1) : 04-12-2025

Receitas gerais

Receitas prÛprias

ENTIDADE : MUNICIPIO DE GUIMARAES (subsetor da AdministraÁ„o Local) NIF 505948605

___________________________________________________________________________________

216.993,00 € 100,00%

2025,6999,3



Outras Fontes

X

Classe 0 OR«AMENTO DO ANO 2025

DECLARO QUE A INFORMA«O PRESTADA COINCIDE COM OS MAPAS DA

EXECU«O OR«AMENTAL

IdentificaÁ„o do Declarante :

RESOLU«O N. 3/2022 (8 DE ABRIL DE 2022)

MAPA I 

 INFORMA«O DE CABIMENTO

Financiamento da EU

(1) Data do registo do cabimento relativo ‡ despesa em an·lise no sistema inform·tico de apoio ‡ execuÁ„o orÁamental

Cabimentos registados 121.421,76 €

8=(6-7)

7

Outras

TransferÍncias no ‚mbito 

das Adm. P˙blicas

0,24 €
Cabimento relativo ‡ despesa em an·lise

Saldo Residual 0,24 €

DESCRITIVO VALORES (€)

DotaÁ„o disponÌvel

DotaÁ„o inicial

ReforÁos e crÈditos especiais / anulaÁıes 121.422,00 €

Cativos / descativos

121.422,00 €DotaÁ„o corrigida

05010102 P⁄BLICAS

OUTRAS

2024 / A / 14

6=3-(4+5)

1

2

3=1+2

4

5

ClassificaÁ„o Org‚nica

ClassificaÁ„o Funcional

ClassificaÁ„o EconÛmica

N. Rubrica do Plano

07 DEPARTAMENTO INTERVEN«O SOCIAL

2.1.2. 80 SERVI«OS AUXILIARES DE ENSINO

COMPONENTE DE APOIO ¿ FAMÕLIA DO 1. CEB

Fontes de Financiamento

ContraÁ„o de emprÈstimos

N˙mero sequencial de cabimento : 2025 / 6999 Data do registo (1) : 04-12-2025

Receitas gerais

Receitas prÛprias

ENTIDADE : MUNICIPIO DE GUIMARAES (subsetor da AdministraÁ„o Local) NIF 505948605

___________________________________________________________________________________

121.422,00 € 100,00%

2025,6999,4



Outras Fontes

X

Classe 0 OR«AMENTO DO ANO 2025

DECLARO QUE A INFORMA«O PRESTADA COINCIDE COM OS MAPAS DA

EXECU«O OR«AMENTAL

IdentificaÁ„o do Declarante :

RESOLU«O N. 3/2022 (8 DE ABRIL DE 2022)

MAPA II 

 INFORMA«O DE COMPROMISSO

Financiamento da EU

(1) Data do registo do compromisso relativo ‡ despesa em an·lise no sistema inform·tico de apoio ‡ execuÁ„o orÁamental

Compromissos registados 3.958.750,00 €

4.521.135,00 €

8=(6-7)

7

Outras

TransferÍncias no ‚mbito 

das Adm. P˙blicas

1,00 €
Compromisso relativo ‡ despesa em an·lise

Saldo Residual 1,00 €

DESCRITIVO VALORES (€)

DotaÁ„o disponÌvel

DotaÁ„o inicial

ReforÁos e crÈditos especiais / anulaÁıes -562.384,00 €

Cativos / descativos

3.958.751,00 €DotaÁ„o corrigida

05010102 P⁄BLICAS

OUTRAS

2014 / A / 15

6=3-(4+5)

1

2

3=1+2

4

5

ClassificaÁ„o Org‚nica

ClassificaÁ„o Funcional

ClassificaÁ„o EconÛmica

N. Rubrica do Plano

09 DEPARTAMENTO CULTURA, ECONOMIA E INOVA«O

2.5.1. 20 CULTURA

GESTO/PROGRAMA«O DA PAC, CCVF E CDMG - CONTRATO PROGRAMA

Fontes de Financiamento

ContraÁ„o de emprÈstimos

N˙mero sequencial de compromisso : 2025 / 7028 Data do registo (1) : 04-12-2025

Receitas gerais

Receitas prÛprias

ENTIDADE : MUNICIPIO DE GUIMARAES (subsetor da AdministraÁ„o Local) NIF 505948605

___________________________________________________________________________________

3.958.751,00 € 100,00%

2025,7794,1



Outras Fontes

X

Classe 0 OR«AMENTO DO ANO 2025

DECLARO QUE A INFORMA«O PRESTADA COINCIDE COM OS MAPAS DA

EXECU«O OR«AMENTAL

IdentificaÁ„o do Declarante :

RESOLU«O N. 3/2022 (8 DE ABRIL DE 2022)

MAPA II 

 INFORMA«O DE COMPROMISSO

Financiamento da EU

(1) Data do registo do compromisso relativo ‡ despesa em an·lise no sistema inform·tico de apoio ‡ execuÁ„o orÁamental

Compromissos registados 931.325,62 €

8=(6-7)

7

Outras

TransferÍncias no ‚mbito 

das Adm. P˙blicas

1,38 €
Compromisso relativo ‡ despesa em an·lise

Saldo Residual 1,38 €

DESCRITIVO VALORES (€)

DotaÁ„o disponÌvel

DotaÁ„o inicial

ReforÁos e crÈditos especiais / anulaÁıes 931.327,00 €

Cativos / descativos

931.327,00 €DotaÁ„o corrigida

05010102 P⁄BLICAS

OUTRAS

2006 / A / 31

6=3-(4+5)

1

2

3=1+2

4

5

ClassificaÁ„o Org‚nica

ClassificaÁ„o Funcional

ClassificaÁ„o EconÛmica

N. Rubrica do Plano

07 DEPARTAMENTO INTERVEN«O SOCIAL

2.1.1.2. 5802 ENSINO BASICO

PROGRAMA DE ATIVIDADES DE ENRIQUECIMENTO CURRICULAR NO 1. CEB

Fontes de Financiamento

ContraÁ„o de emprÈstimos

N˙mero sequencial de compromisso : 2025 / 7028 Data do registo (1) : 04-12-2025

Receitas gerais

Receitas prÛprias

ENTIDADE : MUNICIPIO DE GUIMARAES (subsetor da AdministraÁ„o Local) NIF 505948605

___________________________________________________________________________________

931.327,00 € 100,00%

2025,7794,2



Outras Fontes

X

Classe 0 OR«AMENTO DO ANO 2025

DECLARO QUE A INFORMA«O PRESTADA COINCIDE COM OS MAPAS DA

EXECU«O OR«AMENTAL

IdentificaÁ„o do Declarante :

RESOLU«O N. 3/2022 (8 DE ABRIL DE 2022)

MAPA II 

 INFORMA«O DE COMPROMISSO

Financiamento da EU

(1) Data do registo do compromisso relativo ‡ despesa em an·lise no sistema inform·tico de apoio ‡ execuÁ„o orÁamental

Compromissos registados 216.992,83 €

8=(6-7)

7

Outras

TransferÍncias no ‚mbito 

das Adm. P˙blicas

0,17 €
Compromisso relativo ‡ despesa em an·lise

Saldo Residual 0,17 €

DESCRITIVO VALORES (€)

DotaÁ„o disponÌvel

DotaÁ„o inicial

ReforÁos e crÈditos especiais / anulaÁıes 216.993,00 €

Cativos / descativos

216.993,00 €DotaÁ„o corrigida

05010102 P⁄BLICAS

OUTRAS

2006 / A / 5

6=3-(4+5)

1

2

3=1+2

4

5

ClassificaÁ„o Org‚nica

ClassificaÁ„o Funcional

ClassificaÁ„o EconÛmica

N. Rubrica do Plano

07 DEPARTAMENTO INTERVEN«O SOCIAL

2.1.2. 59 SERVI«OS AUXILIARES DE ENSINO

ATIVIDADES DE ANIMA«O E APOIO ¿ FAMÕLIA

Fontes de Financiamento

ContraÁ„o de emprÈstimos

N˙mero sequencial de compromisso : 2025 / 7028 Data do registo (1) : 04-12-2025

Receitas gerais

Receitas prÛprias

ENTIDADE : MUNICIPIO DE GUIMARAES (subsetor da AdministraÁ„o Local) NIF 505948605

___________________________________________________________________________________

216.993,00 € 100,00%

2025,7794,3



Outras Fontes

X

Classe 0 OR«AMENTO DO ANO 2025

DECLARO QUE A INFORMA«O PRESTADA COINCIDE COM OS MAPAS DA

EXECU«O OR«AMENTAL

IdentificaÁ„o do Declarante :

RESOLU«O N. 3/2022 (8 DE ABRIL DE 2022)

MAPA II 

 INFORMA«O DE COMPROMISSO

Financiamento da EU

(1) Data do registo do compromisso relativo ‡ despesa em an·lise no sistema inform·tico de apoio ‡ execuÁ„o orÁamental

Compromissos registados 121.421,76 €

8=(6-7)

7

Outras

TransferÍncias no ‚mbito 

das Adm. P˙blicas

0,24 €
Compromisso relativo ‡ despesa em an·lise

Saldo Residual 0,24 €

DESCRITIVO VALORES (€)

DotaÁ„o disponÌvel

DotaÁ„o inicial

ReforÁos e crÈditos especiais / anulaÁıes 121.422,00 €

Cativos / descativos

121.422,00 €DotaÁ„o corrigida

05010102 P⁄BLICAS

OUTRAS

2024 / A / 14

6=3-(4+5)

1

2

3=1+2

4

5

ClassificaÁ„o Org‚nica

ClassificaÁ„o Funcional

ClassificaÁ„o EconÛmica

N. Rubrica do Plano

07 DEPARTAMENTO INTERVEN«O SOCIAL

2.1.2. 80 SERVI«OS AUXILIARES DE ENSINO

COMPONENTE DE APOIO ¿ FAMÕLIA DO 1. CEB

Fontes de Financiamento

ContraÁ„o de emprÈstimos

N˙mero sequencial de compromisso : 2025 / 7028 Data do registo (1) : 04-12-2025

Receitas gerais

Receitas prÛprias

ENTIDADE : MUNICIPIO DE GUIMARAES (subsetor da AdministraÁ„o Local) NIF 505948605

___________________________________________________________________________________

121.422,00 € 100,00%

2025,7794,4



DA
TA
#

CO
MP
#

e-mail: geral@cm-guimaraes.pt

4804-534 Guimar„es
Portugal

Departamento Financeiro

Lg. CÛnego JosÈ Maria Gomes

22-12-2025

AutorizaÁ„o DESTINAT¡RIO

4810-431, Guimaraes

medidata
LOGIN

870
CLASSE

internet: www.cm-guimaraes.pt

DATA

Contribuinte n. 505 948 605
tel.: + 351 253 421 272
fax: + 351 253 415 868

4.698.819,84 €

PLANO

Ano

IMPORT¬NCIAS

DotaÁ„o 
DisponÌvel A Comprometer Saldo ApÛs 

CompromissoTipo N˙mero

TOTAL LÕQUIDO

TOTAL DE DESCONTOS
TOTAL ILÕQUIDO

IVAIncidÍnciaDesc.

0,00 €

DESCRI«O DA DESPESA

4.698.819,84 € 0,00 € 0,00 €

CONTRA«O DE 
DÕVIDA (N.C.D.) DESIGNA«O DO CONTRATO

CONTRATO PROGRAMA COM A OFICINA 2026

N⁄MERO DO 
CONTRATO

16429

IIS - IVA ISENTO

TSAO

IMPORT¬NCIAS

IDENTIFICA«O COMPROMISSO
2025 / 7028

A Oficina-Centro Artes E Mesteres Tradicionais Guimaraes, Ciprl
Centro Cultural Vila Flor - Av. D. Afonso Henriques,N. 701

Compromisso para a contraÁ„o de dÌvida: 16429,2026 (CONTRATO PROGRAMA COM A OFICINA 2026) - REUNIO DE CAMARA DE 9/12/2025 E ASSEMBLEIA 
DE 22/12/2025

IDENTIFICA«O DA DESPESA
%

CLASSIFICA«O DA DESPESA
TAXA IVA

CÛdigo DesignaÁ„o BaseDesignaÁ„o

AUTORIZA«O LOGIN
22-12-2025 carina

LOCAL DE ENTREGA

carina

TERCEIRO

505948605

LARGO CONEGO JOSE MARIA GOMES

REQUISI«O EXTERNA DE DESPESA

141

ANON⁄MERO
08-01-20260901

SERVI«O 

43,29 €109.900,84 €

MUNICIPIO DE GUIMARAES

2026

CONTRIBUINTE
503190985

0,00 €

SOCIEDADES E QUASE-SOCIEDADES NO 
FINANCEIRAS - COOPERATIVAS

4.698.819,84 €

QUATRO MILH’ES SEISCENTOS E NOVENTA E OITO MIL 
OITOCENTOS E DEZANOVE EUROS E OITENTA E QUATRO 

Documento n. 2026 / 141, Compromisso n. 2025 / 7028, efetuado com base no(s) 

cabimento(s): 2026/141

OBSERVA«’ES

CLASSIFICA«O CONTABILÕSTICA

TR29 #########

TOTAL DE IVA

TOTAIS

Ano Linha
1

Tipo
TR29

Org‚nica
072026 141

N˙mero

(ASSISTENTE TECNICO)

ServiÁo Emissor

CARINA RIBEIRO

109.857,55 €5A200605010102

16429

GESTOR DO CONTRATO

EconÛmica

PROPOSTA DE 
CABIMENTO CLASSIFICA«O DA DESPESA

EXTENSO

2026 141 2 TR29 07 05010102 2006 A 31 295.255,52 € 295.242,17 € 13,35 €
2026 141 3 TR29 07 05010102 2024 A 14 76.910,00 € 76.900,28 € 9,72 €
2026 141 4 TR29 09 05010102 2014 A 15 4.216.900,00 € 4.216.819,84 € 80,16 €

P·g. 1 / 1
2026,141














